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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s c a i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Llferafura 

E D I C I O N d é l a M A Í T A U A 

Baaeripolfis: Bareelona, pt»s. r eo kl raes, ruara , ptas. o trlm. Extranjero pta». Otrla. 
RlUACCIÓN, ADUINISTRACIÓN Y TALLEKM j | ANUNCIOt T Su»c«irciONBS 

EtcudiUera Blaacbs, a hit, bajna. j j Plazo Real , 7, bajoa. Teléfono 880. 

SANTO DEL DIA.-Santos Tomás do Vlllanueva s Férreo. 

I á F ^ f \ se liquidan a0 '75 y a 2 pesetas. Reparaciones 
% k | i • ^ de I 'onóírafos a precios increíbles. — D I S C O S 
% J %# ' se compran y se cambian. 

F H O t S T O - H I S F A . l s r i A . . - T a l l e r s , 1 © . 

T ' s í O l T l í O ' l - j S l ' f í a t^íz»i*viGfS» V e r d a d e r a e n s e f l a n s a t e á r l o o -
¿ . t - U ^ U i ^ l ¿ X S ^ G l p r á o t i o a . — C l a s e s oapoolalea 

p a r a oef ior i tas . — U a l l o r o a , 217, en t r e sae lo , 2 ." , c e r c a B a l m B. 

Smpoíenda, debiSIdad sexual. ^ v e ? M S K ; 
o r g á n i c a s na tura les inducidas a l o r can i smo ¡ reni ta l a l que comunica los a rdo» 
res y l o z a n í a s de l a m á s v igo rosa juventud . Remed io externo V I G O R S E -
X ü A L K O O H . Mucho cu idado con los remedios in te rnos .—Venta en B a r c c -
ona- S e g a l á , V i d a l y R i b a s , - V f ^ e r r e r , E s c r i v á , l iusquets , A l s i n a y otros. 

D E C A B E Z A desaparece con la H e m i o r a n i n a C a l d o ' r o en 5 
minutos. Rambla Flores, 4; Pelayo. 9 y farmacitis.— 5 pesetas caja. 

S U Z E c o n J a r a b e y a g u a de S e l t z , 
es e l m e j o r a p e r i t i v o . S U Z E 

B a l n e a r i o de p r l n u r o r d e o . — T e m p o r a d a de 1.° de M a y o a 3 0 'de Ootubro 
U o u t a d o a l a a l t u r a da loa mo ja ros d e l e x t r a n j e r o . 

S i tuado ent re l a e s t a c i ó n y e l pueblo de C a l d a s de M a l a v e l l a ( G e r o n a ) . 
T e i é f o n o de l a r e d de G e r o n a combinada con l a r e d de B a r c e l o n a . 
D i s t a n c i a de B a r c e l o n a : E n t ren l i ge ro , 2 horas 30 m. ; en t r e n cor reo ,3 horas . 
A g u a s mine ro -med ic ina les , t e rma les de 60°, a l c a l i n a s , b i c a r b o n a t a d o - s r t d i » 

cas , de fuerte m i n e r a l i z a c i ó n , son l a s m á s aconse jadas por todas l a s eminenc ia s 
m é d i c a s p a r a l a comple ta c u r a c i ó n de l R e u m a t i s m o y A r t r i t i s m o , en todas sus 
í o r m a s , y de l a G o t a , a s í como t a m b i é n p a r a combat i r l a s afecciones de l E s 
t ó m a g o e In tes t inos , los t ras to rnos de l H í g a d o y l a Diabe tes , 
A d m j n l s t r a o l ó n : B A K B L A de l a s T L O B E S , 18, e n t r e s u e l o , - B A K C B L O I Í A 



INDISPENSABLE A LOS VIAJEROS 

Curan 
pronto y 

bien toda clase 
de indisposiciones 

ITUBO DIGESTIVO, 

as VÓMITO D I A R R E A S , 

C O L E R A , T I F U S , D I S E N T E R I A , etc. 

H O O P T H O O S O B R . O. P O R E L M I N I S T E R I O t>B M H R I M l Y P O R E L 
de Guerra , y recomcndoilos por la K c a l Rcadcmlo da Medic ina . 

Boa í a l » a B toinm l « s oa(»« Q n » no Ilnven e n «1 pro«peoto tniarlpoldn t raaop»-
reul» con IOJ itombres del lueCtlcanitfnto y del mitor. 

V l a a n r i a c r l d » , Males de la piel, Extirpación del vello.—Ra
yos X . Electroteapia. Calle Cortes, 642; de 2 a 4 y 6 a 7. 

fi^I* N d i n k l n l a ^ V / O o n i o a o l A s a l t o , 18. — Consultada I 0 a 2 y 4 a $ 

DR. C A S A S A 
CnrormeaB flea de U pial: y fie 100 órranos 
K-enltaUa. Oonbnl ta de U y m e d i a A 1 * 
de 6 «. 7. OaUo T a l l ó n , B." 30. e a t r e a o a l a . 

T E A T R O S 
r H J A . T R . E ra ^fcUIIIH «T A v Hl5'' "eme»- • las 5 y media, «ecclán de Moda, 

n W I Y i l i & n j;1..0^*^."1'1.111 ül?'' concurrido de llaiceloua. I . ' Ln nnfreU Moliaca de vien
to. — 2 * LH ae I I I air c.lóii P A S T O R » I M P E R I O , DXrNe^ ra na la 

QITANAi con nuevo y «electo reperli>r|i>. — Precio»: Butaca con Outrada, UNA P E S E T A ; entrada Ha-
ncrai, 0'50.— Noche, H 1«S 'I V m'"1ia, cartel ¡¡lOJ^tro". !• E l ohliulllo. — ¡¡,» M pnfiaito d» 
r» .^a.-S.0 Un sran O I l Q T O P í l I M V F f 7 l l ] con •u ""«"o repertcinc. - 4.* 
atracción del iHa, r r w í ^ ' v r t l í v i r * - ' \ , v # i E l uarro oüloo. . precios bara

tísimos: Magnificas localidades con entrada, UNA P E S E T A . 

S Sibnri", dehut Importa te PlQTOSi IMPFRin lue '" terpretará-Le cspuilo-| comj tiple de zarzuela de r i l J l u n i l i l l U fciuiu la - en X.a» moaaa laituaa. 



T í v n l ? x d r e n P n i A e f r A a r ,n componía cciiRitre, slmnAstlca, acrobé'lca. có 
x * v " * ' » V i r t w b i « . U b 9 i r t ; mlcn y mu-lcal.-Mollana, sábado, I " SePtlomlire, inau 

Suraclún de la temp rnda y dchut de la nii»vi comíanla dirlolda por Mr. Ventura Qauman. 
i D O - N K T I N" I 

notable traiulonniR'fl. imitador, «mtrnaesoi musical, etc.. etc.: 
R - O i a L i H D I L j L i O 

la más Srande V notable atrarcMn eur u n . prnciamada raundialinente el dealructor del equilibrio; 
Les R Rmplre Olls, poutpurrl de danzas Infllesaa; Troupe 7 Balafueri lonsleura y acrúbatns salla
dores; Loa 4 A*tli nn tRbles ciclistas; Trío Stlerla, o seAoritas acróbatas a la báscula; Sam-Camp-
tan, Inaloses: Mllo. Munich y su ewcéntrlci, extraordinarios pqullj'irhtas Tha Tokio, japoneses. 
Entrada-', cómicas p»r C«rpl y NOITI. Pippo y Pietri a : — Intermedios por loa auaastes de solrée 
Morenlto, Nene, Pepl, Ten-Ton y Bebé. — Todos los lune», iuevts y dias festivos, extraordinarios 
matines a las 4. — 6e despacha en cuntaduria, — Sisue abierto el abono. 

t j 7 f n ' A ' } ' k O !DS I S T O V E R D A D E S - aran .Co 
F I C P E B H ) R . O E S opereta 

iflfa 
espaílola. dirección 

Sobado, 19 Septiembre. — Nnchs, a las 9 y cuarto. — InauanrnclAn de la temporada: 1 * Reprls-
se de In znrzuela en un ai-t-> v cui'tro cuadros de Mlauel Ecbeaaray v maestro Amadeo Vives. 

J X J -EC O O S M A X j A B A . R . E3 t5 _ 
2.° Estreno de la ésloaa lírica en dos netos, original de don Luis f ascual Frutos, niúska del 

maestro Amadeo Vives 
T M L A - K J X A . 

Domlnfio, tarde S noche: Jnocos malabares y Karnxa.—Se despacha en contaduría. 

O r n n T f l « í - r n " R c t T i a f i n l compañía de vaudevliie catalái B07.ZO- ROBERT. 
« y r a n J S a i r O X i S p a H O i Mañana. aába Jo, I9 Srptlembr^, jR.uju -cirtn.lo la tem
porada.—Noche, a las 9 v ctmrtn: I . * PI enlr mes A oal Rcn ro. — 2.° Estreno del vaudeville en 
3 actos, de Fcydi'Bu, tradiuiil-> ni rs ta ' ' ' ' por U. Mollné, 

3E3JU S K D U C T O S l 
Orandloao proientaclón, decorado nuevo de Brunet S Pous.—Primer concurao con premio de clon 
pesetsa. — Pídase las bases. 

T a a f v e t "Kna-rrn Compañía Veía-Vivas, de la que foiman parte las primeraa tiples A. y 
c o . i.» u i » U O V U c . Taberner. —v'lernsa, 18 ue iep'lembra, l"a ijuraclón de la tempora

da.—Noche, n las nueve en punto.—Entrada, 55 céntimos.—Debut de la campaAía: 1.* Ua l l ioa ile 
vleuto. l¡.° L a «ratita blauoa. — 3.° E l principo oaato.—4.° E l pala de U a hadaa, tal cama 
se estrenó. — Sábado, 9 estrenos, 2: L a oadeoa, de Perrfn, Palacios y Cállela: L a E s i . a i a de 
panderata, de Moncnyo y Pene'la. Sel) decoraclonea nuevas, sorprendente presentación, zapate
ría, aaalrerix. otrezo. todo con8tri>''to expresamente para la obra. — Doml igo, ' 
Noche, i unción entera. — Lanea, gran sorpresa. — So despacha en contaduría. 

tarde, secciones. 

Temporada de Invierno de 1914 a 1915.—Compañía dra
mática ROJAS - CAPARO - PERELLO. - Maflan». sá
bado. Inauguración de la temporada con el drama histó
rico pasional 

t a favorita do LnlB Z I V , 
primera sanara 

L A D U Q U E S A D E L A V A L L I E R E 
' con trajes y decorado exprofeao. Terminará con el Juguete A 

P A m í n r » Cfimpaflla de zarzuela.—Dlrecci in: QIJILI.EM-PUCriADES. — Primeras tiples: Te-
v r u u i i u u reslla Sánchez y C dldall i.—Atrtcclones.-Nocne. a las 9 en punto, beneficio de 
la primera tiple Tereslta Sánchez: 1. ' E i ohlq ' l ' lo. — Debut, L E S ALONSOS, acróbatas sal-
tadores . -S.°El pala do las hadas. — 4 ° Debut de BRACCO. con sus 2.- perros saltadores, cie-
cutando una opereta. — 5 " Delmt del chimpancé, el mono premlsdo en todos loa eoncnrsos euro
peos, MAXIM I , cómico, ciclista, boxeador, etc., etc.—6.* I>os bobo « les , por la beneficiada y el 
tenor señor Rosal.—7.* La beneficiada cantará el prejón de Las mnaao latinas. — S.11 Debut de-
aeado, Dora La nitana, creadora del Garrotín, única que ha sostenido el cartel un año consecuti
vo en Teatro Tfvoll. — Entrada, S5 céntimos — M«flana, estreno de la españolada en un acto, 5 
cuadros y apoteosli, con asistencia de sus autores, M, Moncayo y M. Plnella, 

LA ESPAÑA DE PANDERETA 
6 decoraciones nuevas de Is casa B. Madalenn, ssstrería nueva de casa Paquita, atrezo, etc.. etc., 
todo nuevo. — DesLimbrante y aln r l v l presentación. 

T a a + * > * \ S S n v i o n r t Precloaamente reformado y con aran confort.—Compañía Montero, 
A e a i j T O B U J I I H I M U formando parte Pura Montoro, Antonia Arríela y pilar Lacambra. 

Sábado, 19. InauSuraclón de la temporada, con el estreno de la revista Ouand l'auiour meurt 
(Onando el amor muero), da Montoro y el maestro Montserrat 

•X1 ̂ o ^ . ca•> 1 «-« n O ^ w M M A v r a Conde del Asalto, 195.—Precioso local, de sran 
X e a t t O R S a l O Z l J r O U a p e y a comort.-Compania melodram-ltica Blanca-Lló

rente.—Debut el sábndo, 19 corriente, con las obras: E l r«y da lo» ladroues y T i rra bal 'a, con 
asistencia del señor Quimsrá. - Precios baratísimos, ililarse blenttntrada y butaca O'OO ptaa. 
"•i . i • Todo Barcelona visitará el majalfico S í U é J n P o m p o s a . 1 



Ta a * * * T m i t a i t f n CompaMa de rurzueln ? onereta do RICARDO QÜEI.I., d« la qne 
e B i r O i m p e r i o f„rh), p,,r,e HILA'Í MARTI. - Síbado. 1«, Inausur"':! m de In lam-

poradQ.-Noclic. a las 9 v mcUm. debut de la c'Hipañla: 1,* E l hüaar d o l a • « u t f U . 'DenUt 
de PILAR MAKTI, en X.»u moaaa l a t l a a a . —á." S I o u e n t o d e l draK^ü.—4.° Estrcau del apro-
lóalto de actualIJad, en un acto y sel» cúndeos, 
— F O R - F O t-i I O I M P E R - I O ; ' 

Domingo, tarde y uociie, 5 arai.des sesiones. — — tio deipacba en coniadurli. 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
T o o + v r » T ^ T ^ i n n l n n l Oranilei se^lonei, tarde y noche, con variedad de pMIcnIns de 
A V O t t l v i x i . i u w x p a i i |aa melares .nurciia-Hoy, prniíinina de íran f"lio: • l ' l rucio rii-l 
principe*. 1.000 metros; «Ave marina*, 1,000 motros: «La /.IncarH*, 000 metr y la de gran éxito 

£1 b a r b e r o d e S e v i l l a L a s b o d a s d e F í g a r o 
de 1.&00 metros, por la célebre troupe Rodnlli.-Plu.oa y primer piso, 50 cénts; Scnoral, 15 cénti. 

i O O L i l S E O r > E A . T R , A . 0 0 1 0 N E J S . 
A l v i l l o s ; E l v i r a v e r d e m o n t e , " . ¿ S i T R o s e rt'Avonne; A n g e l i n a ; 
H e r m a n o s G i - a m b o a , ¿ ü t Z l l J R » O . 

2,000 metros de películas de las mejores marcas. 

T E A T R O D E OAT'VFTÍU 
Local fresco, cómodo y clojinte. 

Hoy, viernes, tarde y roclie: Tatrano de la graciosa película «Max Llnder esmátlro*, ex
traordinariamente crtmlcn.-Eili i de <Ln ladro a*, srandloao y se isaclonal clnemadrnmn de 
Trn metros;-La diadema del re * ' i asunto policiaco, 000 metros. .Caprichos del mundo», 
J.4no metr^a; . E l rio Ketson* v .Reylsta Pa i t é ' . — Mañana, sábado, estreno sensacional: 
«Fatal e. i año-, hermosa película en colores. 

L O S 
Hoy, vlernrfi, Modn: prouruieas evtraordlnanuR, grandes éxitos. 

Oran Teatro Condal y Oran Cine Bolicmla: 

SOLDAD1TOS D E L R E Y D E ROMA 
Ambrosio, 800 mttros. 

M a s a s m á t i c o - L a l a d r o n a 
S e c r e t o d e l a c a j a d e c a u d a l e s • L a d i a d e m a d e l r a j á 

E C i r b y e l r e y d e l o s d e t e c t i v e s . 
•• Qran Cine Iris-Park y Cine Walkyria: 

XJÜ DAMA DE LA SERPIENTE 
C ó m o y p o r q n i é n - M a x a s m á t i c o 

E L T R Í O D E L O S C A B A L L E R O S D E I N D U S T R I A 
L a b a s t a r d a - L a d i a d e m a d e l r a j á . Mpllanii, .P'ithí Renlstn. con 1 is dltlmas novedades. 

tu orevoi Urundiosa película en calor de la acreditada marca Pathéi •> niu metros, 

LA REINA MARGARITA 

Gran salón de espectáculos.—Cinema y ci.iimaiVa do cociedla de la notable actrli: Mercedes 
Gómez Ferrer.—Hoy, viernes, a Inn •! y media tarde: La ifraclosa comedia en tres actos y en 
prosa, original del gran dranmturiio don Ja . luto líena«eiite, ttoois de Oto&o. —Noche, a las 
9 y media El sracloio iti'.'ueto cómico, en tres actos, I ispirad > ea una obra francés 
seilorts ~ ores Paso y Aliatl, E l orarano do'Albaoute. — MaAauai sábado, noche!"¿'f^irKuUo'd» 

laoet*.—Se de-paclia en contaduría. 
• i i sm 



GRAN S A L Ó N C I N E DORÉ 
Hoy, viernea. grandea fundones. Urde y noche, a lieneMclo de los empleados Interinos de 

^ í f o n ^ ^ s ^ S - 2 5 G R A N D E S A T R A C C I O N E S , 2 5 . 
Atracciones que altcrnardn entre tardcynnche: loseflna Keller, cancnnetli>ta: Ideal Rosa-
lito, :cnnz"nctlsta Tina Kucda, bailes españoles: La Molina, canzonetluta: O Anselml. Imi
tador; Las Onllas, duetisla». Ulanca yEmma, concertistas de plano y mandolina Los Cerras, 
excéntricos acróbatas: Bella Carmela, canzonetista: Pepita Alcázar, canzonetista; Cari ' ina, 
bailarina; Nuria Marsal, canzoneilita; Manolita Rui/., canzonetiatn: Ma*ce|li, t i lllista y 

i<a. — Mailana, sdbado, el msior programa de varietés de Barcelona será leí de este Salón; 
debutaran la emLiente bailarina 

y el colosal atllsia amentino, (enómeno vocal, lihlco en su gtnero, 

Fijarse mafiann en el prufirama del Doró, el único de Barcelona y el más económiecs alempre 
los alsmna precios: 

b:8»!!: 3 o CTS. rsiii; 6 0 m Bntruda fieneral. 

K U H B A A L Rl centro dereunloncsfamMIares.-Hoy,Vienes 
O Í R A . r t f M O J O A . ; 
sublime programa con el estreno de la preciosa 

película do 1,100 melrosl«EI desconocido.. Minerva; - E l o uur de la fuerza», -La ladronas Cello; 
«Policarpu tira al blanco», -La bnetarda», 1,200 metrxs, Aquila; 'Famosa herencia>. 

M A Í ^ A - K T A , 4 F K , H } O I O S O S S S T R - H J N O S . 

E S A D I A N A 
Hoy, v i e r n e s , - D I A . O S M O D A . 

Olnoa: D I A N A - K O V A L . 
Los aoldadltoa dol roy do Boma, 

bOO metros, Ambrosio, 
Max Lindar a a n d ion, Pathé. 

L a l a d r o n a , ^ T 3 ' 
E l aaoroto de l a oaja da oandaloa, 

800 metros, Éclipsa. 
B l oaolqna da lea oow-ooy», 600, Blsón. 

Ultimo dfa.—Ultimo día de 
L a diadema del ra jk , 000 mts., Pathó. 

R l v a s trabaja oon oxoeno, 4UÜ, Nurdlull. 

- D I A . DH3 E 3 S X R . E N 0 3 . 
Cine: A R G E N T I N A 

Les soldadllos del rey de Boma, 
800 metros^ Ambrosio. 

B I acoro to de l a oaja de oandalsa, 
800 metros, Eclipse. 

E l caolquo de loa Oow-boya, 800, Blsón. 

El trio de ¡os tnoaiiercs do indosirla, 
1,100 metros. 

L a ladrona, 800 metros, Celio. 
Blvaa trakaja oon axooao, 4U0, Nordlak. 

Maflana, sábado.—¡Grandes y sensacionales estrenri!-<Los pequeflos esclavos blancos* 
>incrclo de nlllos), 2,000 metros, l.loyd; «Corrida Ue toros en Zorailoza por los dlettroa ÍCO' 

Camiicro, Manolete y Bolmunte», 400 metros; «Fatal cniaño», 400, PalliC-Culor; 
l'nthé n." 288 

Mailana, sábado, a las 8 y medís en punto de la noche. 

• KevUta 

IMIMRHeiON del SHLON EXCELSIOR 
• „ , m. • proplcdbd de esta Empresa. • • I 

6 A L . Ó N C A T A L U Ñ A Plaza Catalulln, 3 . - E I cine que reúno 
. meiorei condiciones poro verano. 

Hoy, vicriie< Moda, importnnte estreno «El desconocido", I.I.OG metros: - E l secreto da la 
caia de caudales-, «LB ladrona., «El «értlSO», "Cinro copias-, - E l amor da fuerza a Roblnot». 
• Pnlicarpo tira al blanco- y otras, — MaBana, sábado, nuevos estrenos. — £1 daminuo, mati
nal: larde y nociic, escogidas sesiones. E l próximo lunci, Moda Selecta, loauguraclón de 
la temporada de otofto, oon grandes novedades. 



DIVERSIONES VARIAS 
ETUEV-A. PXJAZA, X>E TOROS - Domingo, 20 Síptlenilifc." 

© T O R O S D E V E R A G U A , 6 
O U I N I T O - F L O R E S L A R I T A 
B o m a r a . I ' O O - — S o l . a ' 4 0 . — A . l a s 4 d o l a t a r d o . 

Sociedad L A MASCOTA. g ^ l ^ l r í V ? ' ^ ^ 
Sábad". día U>. tnnlf.—Oran cnrclert'-» lod K IQI días pnr rrmitadn» •rtiata*.—To4o»l •* dfns bal 
ie. por la reputada banda URA BARCINO. — F.l servicio corro a carao do 50 caniarer«< 

Sociedad X J A B O M B I L L A 
S A N P A B L O , 7 o < — — — T E L E F O N O 2 , 8 8 5 , 

G R A N D E S ! B A B L E S D ^ A R I O C S C O N O R O U E S T A 
C a f é s y beb idas h t ipor lorss do l a a mejoroa marcan , 

S E R V I D O E » O K . H 1 X J I C 3 - A . N r f l l 3 S K Í T O í . I T A . r J . - Ü A P V 

Sociedad LA B O H E M E - San Pablo. 30 - ^ t e ' , ^ » . 
snmncior.es de primer orden servidas por 50 simpática* camareras. — LA JUNTA. 

. D E P O R T E S 
P r n v i f í M i / T í n r í r l í » ! N'che, n la» 10 y cmi rK eran parí Ido. — Rolos: Ortlz J Anjel 
* A U U b U U (UUUUc^J . Azules; Quruceasa í Baoicuo. - .Enlnida, 2 pesetas. 

GRAZST CAFTE3 r>E NOVEDADES 
S A L A D C R f ¡ , n T r 5 " S S D E B I L . L . A R 

Í ' I 3 V 0 NNCLLE-— PBR"',OS " I CLIN LR|,>,RCL ' " r n ' n Por ,0« reout"d-)B profe-
n,.-"- "w, >up ê', -cnnireón belfla). I erclra cam^eciii rort-.iüués). Orteaa. Suaranoi. Rodón, urat er. vlcr^, ^avl v Pl 
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p a s a -a. *^ © o ^ a t ; - i ^ . - E I impneato ilel ti 
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M U S I O H A L L S 
A L C A Z A R 

7 , U N I Ó N , 7 
Todos los días, tarde y noche, 

programa verdaderamente espléndido 

DE L 

GHTITfl 
JVIfiDRIIíEílf l^ 

C O B A 

S I S T E R S 

LEONOR 
E S T E V E 

Julia 
Clavellina 

y otras muchas bellas 
artistas 

G R A N M U S I C H A L I . 
B l a r q u ^ g ( 'e l D a r r o , 100. 
\ — X o l é f o u o 3 , 5 9 7 . - ~ T R I A N O N 

E l local mát cfimodo, fresco y ventilado de Barcelona por sus mucha* condiciones. 
Ovaciones delirantes a la eminente estrella de las estrellas, ünica en su género, 

DE eflCHHVERU 
«Itie en unión del popular R. FERNÁNOEZ hacon las delicias del respetable (han aldo acla

madas reyes del señera alegra). 
Hoy, estreno de la seml-revlsta cómico lírica en un acto 

L A M A N G A M A R A V I L L O S A 

• 

B J o . e n s a y o ; 

E l r i v a l d e B e l m o n í e y L o s p o l v o s m i s t e r i o s o s 
-AAA. A. A A A A A A A A A * . AAAAAAA^kA A A A A A A A A A A A A 

Entrada libre. - Butacas srotls. — Restaurant a U carta. — 40 artistas, 40. 

Grandes conciertos todos los dfns.—Ha debutado con ¿xlto le sin par canzonelista 

Hoy, tarde, el bonito entro at% 
3 3 3 3 3 S - A . i F » I O 

entre t T l s a o n y M a r y XJ J S o l a r o . 
Noche, estreno en Barcelona del Invento maravilloso 

interpretado muglstralrneute por la sin rival 
B E L L A N I Ñ O N 

L'Ecla íre , L lher ía i i y Niña t!e Bilbao 
secundándolas el coleao 

P E R I C O 



I IVIusic-MI - Lfí BUENA SOMBRfl - Ginjol, 3 
T o d o s l o a d í a s , T A R D E "S" NOCHE, 

C h R A - N C O í < r O I H ! R . T O 
POR L A TUOUPE FRANCO-ANULO ITALO-ESPAÑOLA. 

Exltn-
20 d¿ A i m r O T & X A . C O S T C O . 

A P R E S R 1 I N U I T 
I J O I S r X J N C A . V I S T O HSW B A . 1% C H3 I J O XT A . 

GRAN RESTAURANT D E NUIT 
3 0 3 S i . Q X J I S S ' r A . e . s 

E X 1 T A Z 0 D E L C E L E B R E P R O F E S O R P R I M E R M A G N A T E D E L T A N G O | 

B E R N A B É S I M A R R A ( E L I N D I O ) 
CON SU ORQUESTA T;PICA ARGENTINA 

i • is i \ t, r Í v c 1. m l i i o r o 

COMCERT o 
GRRM M U S I C - H A L L \ % 

bJ 
CO 

I C a r q u é B de l D n e r o , 1 0 5 y ^ O ^ ^ E r ^ ^ E T O j L ^ S S ^ 
Todo* los d(H«, tarde V noche, oonílnuos tuccés 

a a e . , - a . j a m ^ 

MAR I - J ü ü —=—JULIA E5[>AHA - = - NEGRITAS 
JERE¿A^!TA y . . . I * o 

PETIT MOÜLIN ROUGE 
i 4 a . r " i vi«53 d o l D u e r o . £ 3 S . 

T a l é , f o n o 1 , ' 7 ' © ' 7 . 

Todoa loa dfaa, tnrde v noche, aplniisos 
o la números" y si lec-a troupe fr&nco-

italo-eüpañola: 

A d e l i n a C a m p o s , B o s l t a So l aona , 
A r á n - J l g a , B c l . ' a S C a r l a n l , 

T r i o C a b a l l o . X.aa M a r i P í a s , 

Tarde y noche, ilrandea conciertos. 
Exito de toda la troupe y especialmente de 
la monísima canzonetlsta P E T I T PATTV, 

!n notable bailarina PEPITA JUNCA. 
T.a verdadera 
l.a aulí'ntica 
La leüítlma 
La popular 
Sigue el exltazo 
de la csci:Iti.ral 
A N G E l l T A 

N I Ñ Ó N 
E R O 

Terminado el condeno, ¡;rjnil?s 
el más animado y ulejiro Je liar-
celor.a, el ñnlco cu i¡ue se reúnen 
ciudad nlngiin otro concierto ha 

eíi e1 '-"IJÉ! N I D I O O XHJJR., 
A R T I S T A S , 7 0 , 

nunca ni es posible reunir. 

Restaurant a la corta. - Servicio de primera colldud. - Qabinetes Independientes, 

bailes 
v o 
tenido 
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O b s e r v a t o r i o IffeteoroMgioo de l a U n l v e r a l d a d . - 17 Septienibre " 

HORAS I BARÓM. A 0» 
lie oftsrr. y Bl 

radon nivel ¿eH Bnr. 
tí mafi. 
Star-

Ti l i s s 
785'91 

r<m^ra/i.-iniRECCION|Hl)MBDi 
relüllfa.l ra a la del 

Sfl'í 

Er laa 

tora». 

^TEMPERATURAS, 
AfcüVna, | Mínima. 

Sol. 
Sonk 

3. ü . 
Velocidad 

del 
Vienta. 

ESTADO 
del 

cielo-
• 'espti i i tdo. 
NDbOfO, 

NUBES. ^ 
Clase I Cantiáa*. 

Sí«5 
28'I 

Snml>. 21*1 
Rcfl, ia-1 

141 
Idlómotrus. 

U4 
80 
AQUA I LLUVIA 

e v a p o r a d L j i ^ o e 

c. i ( . 
C, K. S. 0'5 
OBSERVAOONBS 

PAKTICULAKES. 

1'33 O'O Cnllslnoso. 

Sale e l Sol a la«5'54.-So pono oln^ 5'58Í-Sale ln luna S'S? mn lrufiada.-So pona a las 4'1I tarde 

18 do S o p í i o u . b r o de J 8 1 4 . 
Q-eemos que l a g u e r r a es un í e n ó m e n o humano y que en m a y o r o menor 

e s c a l a d u r a r á tanto como e l mundo. L o que no creemos, lo que no debe se r 
«•s u n a g u e r r a como la presento, on que combaten mi l lones de hombres por 
c. ida u n a de l a s potencias be l igerantes , porque esto se sa le de l a s l eyes de l a 
h u m a n i d a d , de l a j u s t i c i a y a u n de l a conven ienc ia , pues un pugi lato e duelo 
entre l a s naciones , se conv ie r t e en s u ex te rmin io . E s lo que importa e v i t a r cu 
lo fu turo . 

No conocemos en todo e l p e r í o d o h i s t ó r i c o que ha Uceado a nues t ra no t i 
c i a s i t u a c i ó n a lguna en que todos los cnuiadanos en t iempo n o r m a l tengan e l 
deber de se r soldados, pues esto se ha dcj . iuo s i e m p r e pa ra los momentos en 
que l a p a t r i a c o r r e un g r a n pe l igro . S ó l o las hordas que descendieron del 
Nor t e sobre e l I m p e r i o romano so c o m p o n í a n e x c l u s i v a m e n t e de í - u ^ i T e r o s y 
sus f a m i l i a s , o t a m b i é n los c ruzados de P e d r o e l E r m i t a ñ o , que a t r a v e s a r o n 
la E u r o p a como una a v a l a n c h a y fueron a m o r i r en manos de los s a r r a c e n o s . 
E x c e p t u a n d o estos dos casos , los e j é r c i t o s se han formado o de u n corto n ú 
mero de e lementos soc ia les , y a vo lun ta r ios , como e n los pr imeros e j é r c i t o s 
- e g u l a r e s de l a e r a m o d e r n a , y a ob l igacos , pero no en s u u n i v e r s a l i d a d , 
como en E s p a ñ a hasta nuestros d í a s , E l s e r v i c i o m i l i t a r u n i v e r s a l y obl igato
rio, no se ha conocido en toda la H i s t o r i a has ta que ha empezado por p r ac t i 
ca r lo A l e m a n i a y t r a s e l l a l a m a y o r í a J e l a s naciones . 

H e a q u í l a g r a n in iqu idad que es r r e c i s o e x t i r p a r a todo t r ance , s i no se 
q u i e r e que l a s grandes naciones pe rezcan y con e l l a s la c i v i l i z a c i ó n . Dado el 
flujo y ref lu jo de g u e r r a s , que e m p e z ó por l a m u t i l a c i ó n de F r a n c i a y que 
no c e s a r á en muchos a ñ o s y ta l vez s ig los , a causa de los resquemores que 
cada u n a i r á dejando, lo ú n i c o que puede s a l v a r a E u r o p a de una def ini t iva 
c a t á s t r o f e es un acuerdo do todas las naciones cu l tas imponiendo una l i m i t a 
c i ó n a los e j é r c i t o s y prohibiendo bajo la f i rma de todas los monstruosos e jé r 
citos que r e s u l t a n del s e r v i c i o m i i v c r s a l . 

No hay m á s que r e c o r d a r lo que p a s ó en l a an te r ior g u e r r a f r a n c o - p r u 
s i ana y c o m p a r a r l o con los hor rores de la g u e r r a ac tua l . Dosc ientos c i n 
cuen ta m i l hombres l l e v ó a la g u e r r a N a p o l e ó n I I I y escasamente e l dobfó s u 
r i v a l s e r m á n i c o . S e d ieron dos o t res bata l las , d e r r a m ó a l g u n a sangre y 
se hizo l a paz. A h o r a y a se l l e v a s a c r i ü c a d a s t r iple n ú m e r o de v í c t i m a s que 
e n l a an te r ior c a m p a ñ a y probablemente no estamos de e l l a a la mi t ad . 

S u i z a ha dado un hermoso ejemplo con e l t i ro nacional o l a i n s t r u c c i ó n mi-
i t a r ob l iga to r i a con v i s t a s a l a defensa contra una i n v a s i ó n e x t r a n j e r a . I n g l a -
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t é r r a ha adoptado u n s i s t ema t o d a v í a me]or , e l v o l u n t a r i a d o . L a s dos n a 
c iones dan un hermoso e jemplo a los d e m á s pueblos, l i b r á n d o l e s de l a 
e s c l a v i t u d de l sei"vic¡o m i l i t a r obl igator io , a l p a r que qu i t an u n ins t rumento 
tentador de mano de l o » d é s p o t a s . ¿ H u b i e r a G u i l l e r m o I I l anzado e l re to a 
todo e l m u n d o s i no d i spus i e r a de mi l lones de soldados que le s u m i n i s t r a e l 
s e r v i c i o u n i v e r s a l ? 

E n E s p a f l a nos hemos acos tumbrado a ped i r lo , l l evados de l ho r ro r que 
nos i n s p i r a l a r e d e n c i ó n por d inero; pero l a f ó r m u l a r a c i o n a l y p a t r i ó t i c a debe 
ser : cNi u n a cosa n i o t r a » ; u n a por injusta y otra por homic ida . Y no s ó l o ha 
de se r este nuestro voto, sino que hemos de in f lu i r en l a medida de nues t ras 
fuerzas en l a a b o l i c i ó n Ue este s i s tema de rec lu tamien to que a b a r c a a todos 
los c iudadanos . ¡ A b a j o e l se rv ic io m i l i t a r u n i v e r s a l y o b ü K a t o r i o ! 

Sesión del Ayuntamiento. 
Se abre la sesión a las cinco y media, bajo l a presidencia del alcalde accidental, señor 

Pich, 
D e s p a c h o o F l c l a l 

Oficio del alcalde accidental participando oue ha efectuado la remoción de alcaldes 
del distrito 5. ' en la forma que determina la relación que acompaña . 

Idem ídem manifestando que ha dispucsio que por la Contaduria municipal se e x 
tienda libramiento para pago de 5 4 0 ' 6 8 peseta» que importan tres liquidaciones giradas 
por la abogada del Estado sobre dos escrituras de cesión de terrenos que a favor del Mu
nicipio otorgaron don Jaime Janer y doña Josefa Bartra para la prolongación de l a r am
bla de Santa Eula l ia , de la barriada de San Andrés . 

Comunicación de la Presidencia dando cuenta de haberse recibido el dictamen de la 
ponencia, firmado por los señores Maristany, Planas y Casáis y Monegal acerca del 
acuerdo de unificación del p i n o de reversión y unificación del material de las Compa
ñías de tranvías. 

Se da cuenta del dictamen urgente y extraordinario que presenta la Comisión de 
Consumos proponiendo que se exima del impuesto de Consumos el hielo destinado a la 
conservación del pescado a bordo de los buques pesoueros de altura. 

E l señor Muntañola , presidente de la Comisión de Consumos y ún ice individuo de 
la misma que se opuso al referido diclamen, se levanta a hablar en contra ante un p ú 
blico que llena por completo la parte a él reservada en el Salón de Ciento, pi'iblico for
mado casi exclusivamente por industriales dedicados a la pesca de altura y por sus de
pendientes. 

E l señor Muntañola , al hablar contra el dictamen, presenta la siguiente enmienda: 
i . " Que el hielo destinado a la conservación del pescado en los buques de pesca de 

altura está sujeto al impuesto de Consumos. 
a.0 Que el Ayuntamiento entiende debe desaparecer a la mayor brevedad el referido 

gravamen. 
3 . * Que el Ayuntamiento, en lo que cabe dentro de la esfera de su competencia, de

clara renunciar a la cobranza de los derechos de Consumos sobre el propio hielo. 
4 . 0 Que el alcalde dicte todas las disposiciones y realice con urgencia todas las ges

tiones necesarias a fin de que en el plazo más breve posible sea un hecho la supresión 
total de los derechos de Consumos a que se refiere el presente dictamen. 

A l defender el señor Muntañola su enmienda di|o que habia que cumplir estricta
mente el reglamento que obliga a cobrar el impuesto sobre el hielo tanto si se utiliza 
éste en los buques pesqueros de altura como con otro objeto. 

E s c á n d a l o y desocupo d e l o&lón. 
Algunas de las frases venidas por el señor Muntañola , al hablar de la industria pes

quera, provocan grandes y ruidosas protestas por parte del numeroso público interesado 
que asiste a la sesión, oyéndose frases de dudoso gusto. 

E l presidente, señor Pich, anuncia que será arrojado del local el que interrumpa a 
los concejales que estén en el uso de la palabra. 
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L a advertencia no surte efecto y a poco de continuar en su discurso el señor Munta-

fiola vuelven las interrupciones con más fuerza. Como los que interrumpen y gritan son 
muchos, por no decir todos, el presidente ordena que se desaloje el Salón de Ciento. 

L a guardia municipal, ipanaada por su jefe, scnor Mcndiola, invita al público a que 
se retiie, cosa que ¿ste hace muy a regañadientes, griiando y protestando contra el señor 
Muntañola . E n la galería gótica, ya uesalojado el Salón de Ciento por los vocingleros, 
resonaban aun lo^ gritos de ésios, gritos que, como es de comprender, no eran muy 
amenos para el presidente de la Comisión de Consumos. 

Restablecido el orden gracias al desocupo del salón, se levanta a hablar el señor R o 
cha para protestar contra las manit'estacio.ies hostiles del público y para defender el 
dictamen en nombre de la Comisión de Consumos. Hace constar que el único de ella 
que no estuvo conforme con el dictamen fué el señor Muntañola , a pesar de lo cual éste 
no ha formulado voto particular. Dice que lo» industriales que se sienten perjudicados 
por el cobro del impuesto sobre el hielo destinado a la conservación del pescado presen
taron una instancia pidier.^lo que se les eximiera del pago, amparándose en la ley de 
protección a las industrias navales. E n visia de ello y del conilicto económico y social 
que podia plantearse, la Comisión presentó el dictamen que se discute. 

Le replica el señor Muntañola para insistir tn su pumo de vista de que el impuesto 
debe cobrarse sobre el hielo, sea cualquiera su empleo, pues asi lo dice el reglamento 
de la Adminis t rac ión, y no hay manera de escapar a él de una manera legal. Dice que la 
industria pesquera por medio de vapores es reciente, pues en 1907 habla un solo barco 
destinado a la pesca de altura; de ly io a 11JI3 había nueve, y sólo en 1914 hay diecisiete, 
comenzando, por lo lan ío , a tener hoy importancia la industria de referencia y, por 
consiguiente, el consumo de hielo a ella destinado. Se muestra partidario de la supre
sión del impuesto, pero de manera que no se falte al reglamento. 

E l señor Abadal interviene para dar la solución, diciendo que los dos criterios pue
den defenderse con razones igualmente legales según se atenga uno al reglamento de 
la Administración o a la ley del Estado. Pero entiende que entre los dos criterios pre
fiere el que tiende a evitar un comlicto social, o sea el de no cobrar el impuesto, de 
acuerdo con lo que el dictamen propone. 

E n este sentido presenta una enmienda, que la Comisión acepta por unanimidad, 
quedando aprobado el dictamen en la siguiente forma: 

i.0 Que teniendo en cuenta lo dispuesto en el reglamento de la ley de protección a 
las industrias mar í t imas de 13 de Octubre de 1913, el Ayuntamiento acuerda suprimir 
desde este momento el impuesto de Consumos sobre el hielo destinado a la conserva
ción del pescado fresco a bordo de los buques destinados a la pesca de altura. 

• i ." y u e se den las oportunas órdenes a la Administración de Impuestos y Rentas 
para que realice los despachos de acuerdo con ello, tomando las debidas garantías para 
evitar que escape a la tributación el hielo sujeto al impuesta. 

3.° Que para evitar toda clase de dudas en lo sucesivo sobre esta materia el excelen
t ís imo señor alcalde dicte todas las disposiciones y realice todas las gestiones necesarias 
para ello. 

P r o p o s i c i o n e s . 
Terminado el despacho ordinario, se presentan y aprueban las proposiciones s i 

guientes: 
Una de los señores Ballester, Rocha y Andrcu para que la feria de la Merced que 

ha de celebrarse en el paseo de Colón durante los días 23 del presente mes al a de Octu
bre próximo sea emplazada en el Paralelo, desde la plazuela de San Pablo en dirección 
a Sans, y quede prorrogada duianie diez días más, hasta el día 12 de Ociubre próximo, 
pagando los interesados el suplemento de arbitrio proporcional a la prórroga que se 
concede. 

Otra suscrita por los mismos señores para que se acuerde prorrogar hasta el día 6 de 
Octubre próximo el periodo voluntario paia la adquisición de cédulas personales corres
pondientes al presente año . 

Otra de les señores Rita y Grañé para que se faciliten para adornar los locales del 
Centro Unión Liberal Instructivo del distrito V i l Lamottc y para el Centro Reunión 
Familiar de Hostafranchs, Consejo de Ciento, con motivo de la licsta mayor, las plantas 
necesarias para dicho objeto. 

Otra suscrita por los señores Colominas Maseras, Vega, Balugcra y Rocha para que 
se concedan plantas y arbustos para el adorno del local del Casino Republicano de la 
Barceloncta en los dias 20 y 24 del corriente con motivo de los actos benéficos que se 
celebrarán en aquel local durante los citadus días y para los días 29 y 30 del mismo mes 
con motivo de la fiesta mayor do la barriada marí t ima. 
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Otra de los icñorM Polo, Vi la y Fus té pidiendo que se cedan plantas y ramaje para 

una fiesta que se ha de celebrar en los Casinos radicales de los distritos IV y X el día 
2Ó del actual y que se haga la misma concesión para la fiesta de la Unión Federal N a 
cionalista Republicana (pasaje San Benito, 8) el oía 24 de este mes. 

Y otra presentada por los señores Rocha, Colominas Maseras y Vega para que se 
concedan plantas, ramaje, escudos y gallardetes para la fiesta que se celebrará el día 1 3 de 
Octubre próximo en el local de la Juventud Democrática Radical Instructiva de Pueblo 
Nuevo. 

L a c a l l e do B a l m e s . 
E l primer dictamen que figura en el orden del día es el de tnsanche proponiendo se 

exponga al público el proyecto de adición al plano de Ensanche desde la Travesera a la 
calle ae Víctor Hugo, en los que se desarrollan los enlaces de la calle de Balmes con las 
manzanas antiguas en las zonas laterales de las mismas y las modificaciones a ellas ne
cesarias, anunciándose a tal efecto en el Bolclin Oficial de la provincia que dicho pro
yecto se hallará expuesto en la sección de Ensanche de esta secretaria municipal duran
te las horas de oficina, a fin de que dentro del plazo de treinta días puedan presentarse 
las reclamaciones que acerca del particular estimen pertinentes los propietarios a quie
nes afecte el indicado proyecto. 

E l señor Dessy pronuncia un brillante discurso, en el cual pide que el Ayuntamiento 
declare que acepta en todas sus partes y ratifica los acuerdos de 1 9 0 S y 1 9 1 3 acerca de 
la prolongación y replanteo de la calle de Balmes en el sentido de enlazarla directamen
te con la Avenida del Tibidabo. Afirma que contra este proyecto,que fué el que aceptó el 
Ayuntamiento, se quiere endosar otro a Barcelona completamente distinto,'por cuanto 
en lugar de enlazarse en él la calle de Balmes con la Avenida del Tibidabo de una ma
nera directa y en linea recta, se bifurca la calle al llegar a la hondonada situada frente a 
la Avenida, dirigiéndose los dos brazos de vía pública a uno y otro lado de la referida 
hondonada y pasando uno de ellos por la calle de Nueva Belén, donde vive—dice—el 
señor Abadal. 

Este le contesta para manifestarle que el proyecto de prolongación de la calle de 
Balmes a que se refiere el señor Dessy no la une directamente con la Avenida del T i b i 
dabo, sino que la desvía un tanto respecto del eje de dicha Avenida. Opina que, en cam
bio, el proyecto que se propone exponer al público es bien acogido por el publico en ge
neral, por cuanto conserva uno de los hermosos miradores que posee Barcelona al pió 
mismo de la montaña , en el arranque de la Avenida del Tibidabo. 

Rechaza con indignación, no por él mismo, sino por la dignidad del Consistorio, las 
insinuaciones malévolas respecto del interés particular que pueda tener para que uno de 
los brazos de la bifurcación de la calle de Balmes pase por la calle donde vive el orador. 
Dice que todos le conocen bien y saben que jamás ha pedido una paletada de tierrft ni la 
menor mejoia para la calle de Balmes. por lo que rechaza lo que pueda haber de ma
lévolo en la frase pronunciada por el señor Dessy. 

Este declara que no ha tenido la menor intención de ofender al señor Abadal, y des
pués de decir, con gran derroche de lirismos, que igualmente artístico y estético es el 
proyecto de enlace directo que el de bifurcación, se suspende el debatey s o l e v á n t a l a 
sesión a las nueve y media de la noche. 

El caso Unarauno o sea la madre del cordero. 
No se canse el ministro de Instrucción pública, señor Bcrgamín, en explicar a su 

manera el por qué de la destnución del rector de la Universidad de Salamanca, señor 
Unamuno, y el derecho que dice asistirle para nombrar y seoarar o destituir a aquellos 
rectores universitarios que juzgue conveniente, porque el que más y el que menos de 
los españoles sobrado enterados estamos, desgraciadamente, de c ó m o anda la enseñanza 
pública en un país en donde en tan poco se nene la libertad científica y por ende la de 
conciencia. Demasiado sabemos que en lodos los establecimientos docentes que del mi
nisterio de Instrucción pública dependen, empezando por las Universidades y acabando 
por la más ínfima escuela de primeras letras, sólo se cumplen los designios de la teocra
cia, de esa teocracia maldita que tan sutilmente suele trabajar con éxito en pro de la 
reacción, procurando alejar de todos los sitios donde se difunde en mayor o menor grado 
la luz cientifica aquellos elementos que más se distinguen por su afán y constancia en 
defender las ideas modernas. 

Estamos firmemente convencidos, aunque el señor Bergamín se empeñe en lo con
trario, deque el rector de ' a Universidad de Salamanca fué destituido simplemente por-
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que ÍC llama Unamuno. Fuera otro rector del agrado del ministro de Instrucción púb l i 
c a el autor de los hechos atribuidos al señor Unamuno, hechos que tienen bien poca 
importancia y revisten escasísima gravedad, y ya se verla cómo no se llegaba al extremo 
de destituirle. Pero, ya se ve: si se obligo un día al s i*¿or Altamira a abandonar el eleva
do sitio que ocupaba en Instrucción pública, ¿cómo lníbia de poder continuar en el suyo 
quien en el inundo cientílico represonta lo que el ilustre doctor Unamuno? 

L a Historia, así la antigua como la contemporánea, no contieno lección alguna para 
nuestros políticos de rfoi/Wc1. Por sus hechos hd demuestran conocerla y si la conocen 
no maniliestan gran empeño en recordarla. E l lo es que, ignorantes o faltos de m e 
moria, no tienen presente los grandes escollos que ofrece en nuestra desdichada Espa
ña la cuestión de la enseñanza pública y los peligros que acarrea ese inusitado afán de 
satisfacer continuamente al ultramonlanismo, alejando las más relevantes personali
dades de nuestros importantes establecimientos docentes. ¿Cómo no se tiene presente 
las reñidas batallas que ha sido preciso librar en nuestras Universidades e Institutos 
técnicos, y también en no pocas escuelas de primera enseñanza, contra el ultramonta-
n ¡ s m i . T ' 

E n 1 8 6 5 dióse el vergonzoso caso de que fueran materialmente arrojados de 
sus cátedras los más esclarecidos catedráticos de la Universidad Central, v aun recor
damos aquel brillante apóstrofo con que Emil io Castclar, uno de los catedráticos per
seguidos, saludó al pueblo en un memorable mitin, al regresar, hace cuarenta y seis 
años , de una emigración: 

—¡Al lin—dijo el orador eminente y catedrático ilustre de la Universidad C e n t r a l -
volvemos a esta tribuna como náufragos a playas amigasl 

L a persecución de que en aquel entonces fueron objeto los catedráticos de ideas 
avanzadas fué causa de que un día se produjeran en Madrid graves disturbios que, si 
en el momento fueron brutalmente dominados por el Gobierno que presidió el gene
ral Narváez, no dejaron de contribuir poderosamente al movimiento revolucionario 
que en 17 de Septiembre de 1 8 6 8 estalló en la bahía de Cádiz. 

E l Gobierno despótico destituyó al rector de la Universidad Central por haber éste 
simpatizado con los catedráticos separados en mala hora de sus cátedras, v aquella 
destitución dió lugar a que los estudiantes madi ileños quisieran obsequiar al funciona
rio caído con una serenata, que no I n i permitid a y originó el repugnante ojeo en el 
que fueron bárbaramente atropellados no pocos manifesiames, lodos ellos escolares. L a 
célebre nuche de San Daniel, durante la cual tantas proeias rea l izá ron los individuos 
de la disuelta guardia veterana, no se borrará fácilmente d é l a memoria de cuantos 
asistimos de cerca o de lejos a aquellos memorables sucesos, y no se explica que los 
actuales gobernantes los hayan echado en olvido. 

No so comprende que un ministro que con tanta arrogancia ha pretendido defender 
en recientos discursos la libertad cieniuica y la religiosa, haya caldo en el renuncio de 
servir la causa del ultramonlanismo. ¿Qué se propone ese funcionario público? ¿Acaso 
soliviantar los án imos y provocar sucesos desigr.idables en nuestros establecimientos 
universitarios? 

Medrado está el señor Dalo si de tal suerte le sirven sus presididos, y si el señor 
Bergamin se empeña en gobernar contra la moderna corriente establecida será cosa de 
pedirle que renuncie la cartera que desempeña, aunque tenga que hacerse cargo de 
ella, c o m o ya sucedió con la de (inicia y Justicia, que desempeñaba el marqués del 
Vadillo, el propio presidente del Consejo de ministros. 

|Es« ultramonlanismo va a ser la ruina, la total perdición del régimen! 

| 4 o f c a s j a d i c i a l e s . 

E n l a A a ü l o n o l a . 

LOS SUCESOS D E L A SALA IMPERIO. 
Conforme anunciamos en nuestra edición de ayer mañana , empezó ayer en la sec

ción tercera de esta Audiencia la vista de la causa instruida por el Juzgado de la Univer
sidad contra trece individuos acusados de desdrden«s púb lxos , disparo y lesiones y aten
tado, hecho ocurrido a la salida del mitin celebrado wi la bala Imperio, con asistencia 
do Ussorio y Gallardo. . , , . , , , , , „ „ 

Como que nuestros lectores conocen el relato de los hechos por haber dado E L DILU
VIO a su debido tiempo cuerna doiallada de ellos, nos abstenemos hoy de reseñarlos 
de nuevo. 
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L a autoridad gubernativa adoptó grandes precauciones en previsión de que ocu

rrieran nuevos choques entre radicales y mauristas con motivo de la celebración de la 
Tista. 

Desde primeras horas de la mañana todas las bocacalles cercanas al Palacio de Jus t i 
cia fueron ocupadas por parejas de guardia de seguridad. 

E n las Ramblas, estación de Sarriá y Arco del Triunfo había algunos retenes de po
licía montada. 

E n los pasillos de la Audiencia se hallaban también los delegados de policía señores 
Bravo, Carbonell y Zaldívar; el inspector general, señor Retana, y numerosos agentes a 
sus órdenes . 

Poco antes de comenzar el juicio un grupo de policías de paisano penetró en la sec
ción tercera, ocupando los primeros bancos destinados al públ ico. 

A las diez y media, bajo la presidencia del magistrado señor Saavedra, comenzó l a 
primera vista del proceso. 

Actúa como fiscal don Crisantemo Posadas, ocupando el lugar destinado a las defen
sas los señores Ulled e Iglesias. 

E n el banquillo de los acusados tomaron asiento los procesados Mariano Por to lés , 
Juan Alvarez, Sebastián Lázaro, Vicente Galdón, Enrique Verdú, Raimundo Santiago, 
Joaquín Gasch, Francisco G i l , Abdón Puig, José Pubil l , Domingo Gaspar (Pierrc) , C a 
milo Boix (León Roch) y Bonifacio y Mariano Buxó. 

F o r m u l ó el señor Ulled una protesta por hallarse amanillado el procesado Mariano 
Portolés. 

Leída la prueba documental, dióse principio al interrogatorio de los procesados. 
Domingo Gaspar (Fierre) se declaró autor del ar t ículo de L a Revuelta «Ossorio es un 

cobarde», afirmando que en la frase «no tendrá un momento de reposo» se refería exclu
sivamente a los remordimientos qus aquél había de sentir por s u g e s t i ó n gubernativa 
en Barcelona. Achacó al ambiente de hostilidad los sucesos de la Sala Imperio, negando 
que fuese su deseo, al escribir el art ículo, la inducción al atentado personal. 

Camilo Boix negó también la intención de agredir a n i n g ú n personaje conservador y 
declaróse autor del ar t ículo «|A5esinosl»; 

Enrique Verdú rechazó la acusación de que le hallaran proclamas sin pie de i m 
prenta. 

Joaquip Gasch aseguró que no t omó parte en los sucesos y que no in tentó agredir 
a los agentes de la autoridad. Denunció que los policías le apalearon. 

A l llegar a este punto, uno de los procesados advirtió a la presidencia que los testi
gos escuchaban las declaraciones con la puerta abierta. 

E l señor Saavedra reconvino al acusado por la interrupción y ordenó que se cerrara 
la puerta de la sala. 

Francisco Gi l dijo que el machete de fusil mauser que empuñaba lo halló en ol arro
yo, entregándolo a la policía, sin amenazar con él a nadie. 

Juan Alvarez afirmó que la pistola browning que le fué ocupada, con cinco cápsulas 
disparadas, la halló envuelta en un pañuelo en la calle de la Diputación, chaflán al pa
seo de Gracia. Aseguró no haber disparado contra el señor Rialp. 

Sebastián Lázaro negó también la ocupación de un revólver con cuatro cápsulas. 
Vicente Galdón dice que la policía le atrepelló y que no intervino en los sucesos. 
Mariano Portolés, José Pubil l y Abdón Puig, como los anteriores, afirmaron su com

pleta inocencia. 
Terminado el interrogatorio d é l o s procesados, dióse seguidamente principio a la 

prueba testifical. 
Entre los tes'igos declaró el hermano político de Ossorio y Gallardo. 
Reconoció este señor a los procesados Fierre y León Roch, como directores de la 

protesta contra su cuñado . 
Juan Rialp, hijo del que fué herido, Claudio Rialp, manifestó que al salir del mitin 

notó la presencia en la calle de algunos grupos. Puesto en marcha el automóvi l , oyó el 
ruido de veinte o treinta detonaciones y casi s imul táneamente la voz de su padre que 
decía: «Me han matado.» Este testigo no reconoció a ninguno de los procesados como 
autores de los disparos hechos contra el señor Ossorio. 

Prestaron también declaración don Ramón Carbonell, don Manuel Bravo y otros po
licías, que se ratificaron en las declaraciones del sumario. 

Las defensas advirtieron a la presidencia la forma englobada que emplea el repre
sentante del ministerio público para preguntar a los testigos. Esto dió lugar a un i n c i 
dente entre los señores Saavedra y Posadas. 



A la nna de le tarde se suspendió la r i s t i p m reanudarla est í mafiina. 
E l público, bastante numeroso, desfiló sin promover incidentes. 
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P o r loa J u z g a d c s . 
Cont inúa el Juzgado del Hospital practicando diligencias relacionadas con • ] hallaz

go del cadáver de María Monté Ararte en el pozo de una casa de la calle de Valldoncella. 
ü l hermano de María, que es ciego, como también lo era aquélla, y a quien se creía 

desaparecido, ha prestado declaración, manifestando que hace aproximadamente un 
año , al regresar a su casa, le dijeron que su hermana María, a pretexto de examinar una 
gotera, se había asomado a la ventana recayente ni pozo, poniendo en grave peligro su 
vida. Supone el declarante que la desgracia de ahora obedece a la misma causa. 

Todos los vecinos que desfilaron ante el juez manifestaron que los hermanos Monté 
se llevaban muy bien y que Domingo es casi popular en su barrio por su carácter bon
dadoso y franco. 

L a guerra europea. 

E l d e s a s t r e c o l o n i a l . 
A l comenzar el segundo mes de la jiucrra, todos les beligerantes llevan ganado algo y 

perdido algo. Todos han registrado ventajas por un lado y descalabros por otro. E n ge
neral, los que inauguran el segundo mes con positivas ventajas son los aliados. 

Pero uno de los beligerantes se presenta en ese balance general con la mayor parte del 
activo: Inglaterra. Hasta ahora esta es la gran victoriosa de la guerra europea y a demos
trarlo ha venido la nota oficial del ministro de IZs'tdo, sir Eduardo Grey, en la cual se 
hace el balance de la situación de Inglaterra en el segundo mes de la gueira en los té r 
minos siguientes: 

«El dominio del mar permanece intacto en manos de la Gran Bretaña y de sus alia
dos. E l grueso de las fuerzas alemanas y austríacas cont inúa al abrigo de los puertos, 
bajo la protección de las baterías terrestres y de las minas submarinas. Cuatro cruceros 
alemanes, un crucero auxiliar, dos cazatorp.'deros y un submarino, así como un crucero 
austr íaco, han sido echados a pique. E n dreadM\tgHl y un crucero alemanes han huido 
sin combatir y se han refugiado en los Dardanclos. Las pérdidas de la marina inglesa se 
limitan a un crucero ligero.» 

Gracias a esa supremacía marí t ima mis do 3 0 0 , o t o soldados han podido pasar el mar 
en distintas partes del globo sin perdtr i.n solo hombre. E l cueipo expedicionario inglés 
ha sido transportado a Francia; contingentes coloniales han sido enviados a atacar las 
colonias alemanas en Africa y en el Pací neo. E n fin, las tropas francesas, protegidas por 
la escuadra tranco-británica, 'han sido enviadas de Argelia a Francia. Los recursos del 
Imperio, salvaguardados como están por la ilo'a británica, n o sufren n ingún daflo ni co
rren el menor peligro y los ejércitos aliados de Europa podrán reforzarse sin interrup
ción y con toda seguridad por los de Australia, Canadá, India y Africa. 

L a marina mercante alemana ha desaparecido de los mares, mientras que éstos están 
abiertos al comercio bri tánico. E n los lejanos Océanos, en China, en el Pacifico, en el 
Atlántico, los buques alemanes han -ivitado lodo encuentro con los cruceros ingleses, 
prefiriendo reservar sus ataques a los barcos mercantes desarmados. 

Aunque haya varios cruceros alemanes que va^an libres en ciertos mares, sus opera
ciones carecen de importanc a y deben huir en todas partes donde su acción podría per
judicar seriamente al comercio bri tánico. 

A pesar de lo fuerte y poderosa que es la marina de guerra inglesa a la hora actual, 
lo será mucho más en el curso de los doce meses próximos, aumentando su poderlo con 
diez lormidablcs acorazados dreadnóught de más de 2 3 . 0 0 0 toneladas, quince cruceros y 
reí me torpederos, lo cual acrecentará tanto más el poder naval británico en unidades 
de primera línea sobre Alemania cuanto esta última potencia, en el mismo periodo de 
tiempo, no podrá aumentar su Ilota más que en un» tercera parle del aumento inglés. 

A esa superioridad aplastante de la Ilota inglesa y a ese aislamiento irremediable de 
ia metrópoli alemana se debe la ruina colonial que ha sufrido ya el Imperio germánico . 
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Poseía Alemania antes de la guerra ricas colonias en Asia. 

Africa y Oceania, primeros jalones de un imperio colonial 
que debía ser inmenso y reunir un día los vastos territorios 
belgas, holandeses, daneses, portugueses y quién sabe si los 
frances;s e ingleses. E n el delirio de gríindezas de los panger-
manistas, el Deulschland liber alies in n^wt/í (Alemania sobre 
todo el mundo) significaba el dominio universal, el acapara
miento de las colonias de todos los vecinos. 

V he ahí que estalla la guerra y al cabo de mes y medio 
de ella Alemania ha sido arrojada (o está a punto de serlo) 
del territorio chino de Kiao-Tcheu , con lo cual desaparece su 
imperio en Asia; ha sido arrojada de Samoa, del archipiér 
lago de Bismarck y de Nueva Guinea, con lo cual se acaba su 
imperio en Oceania; es expulsada de Togo y se prepara la ex
pedición contra sus posesiones del continente negro, con lo 
cual se extinguirá su vasto y rico imperio en Africa. 

De todas las perdidas colonias, las dos más sensibles tLasta 
la hora presente son las de K.iao-Tcheu, en Cl i ina , y la de 
Nueva Guinea, en Australacia. Ambas pueden verse en el 
plano que ilustra este escrito. Kiao-Tcheu era una preciosa 
posesión que los alemanes habían arrancado a los chinos, 
equivalente a la casi totalidad de la provincia esencialmente 
china de Chang-Tung. E n dicho territorio el importante 
puerto de T s í n g - T a o , centro de una red invasora de ferroca
rriles, aseguraba a los alemanes el dominio de la provinjia de 
Chang-Tung, cuyos destinos deben influir poderosamente en 
el porvenir político de Extremo Oriente. Desde este punto de 
vista, además de sus ventajas económicas , Tsing-Tao y el 
hinterland de Riao-Tcheu constituían una posición estraté
gica incomparable en la que los alemanes habían concentrado 
un pequeño ejército de 5,ooo hombres. 

L a posesión de Nueva Guinea no es menos importante. 
Pocos adivinarán en el pequeño topo negro del mapa reducido 
un territorio casi tan vasto como la mitad de España y suma
mente rico. De todas las colonias alemanas en Oceania, la de 
Nueva Guinea (o Tier ra del Emperador Guillermo) era la más 
rica y vasta. Caída en poder de los ingleses, como han caído 
ya el archipiélago de Bismarck y el de Samoa, ya no le queda 
a Alemania en aquellos confines más que los grupos de las 
islas de Marshall, Palaos, Carolinas, Marianas y Nueva Pome-
rania, todas las cuales no tardarán mucho en ser ocupadas 
por las fuerzas expedicionarias inglesas. 

Estas son organizadas en nueva Zelanda y en Australia v 
son conducidas u las posesiones alemanas bajo la protección 
de la marina de Australia, que, dicho sea de paso, es la p r i 
mera de los países asiáticos y oceánicos después de la del Ja
pón . Es una Ilota modernís ima, rápida y bien anillada, com
puesta de varios cruceros y torpederos agrupados alrededor de 
un soberbio rfrea./noií¿r/í/de 10,000 toneladas, el Australia. 
Con semejante marina y con el ejercito relativamente nume
roso de Australia y Nueva Zelanda, las posesiones alemanas 
en Oceania acabarán de caer bajo el dominio inglés en muy 
breve plazo y casi sin combate. 

Por este lado el desastre alemán es completo, inmenso, 
irreparable. Es todo un Imperio vasto y rico que desaparece 
día tras día. Es la Alemania de más allá do los mares que 
desaparece como anuncio anticipado de la ruina de la misma 
metrópol i . T a l es la significación y trascendencia de la inter
vención de Inglaterra en el conñicto. Por algo dije que la 
Gran Bretaña diría la ú l t ima palabra en esta guerra. 
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E l A r f f r n a . 
E n las alturas del Argona parece que se han hecho fuertes al presente iuiportantes 

núcleos germánicos. 
E l Argona se hizo célebre ya durante las guerras de la primera República, en 1 7 9 2 , 

cuando el famoso general tachado de traidor a la demagogia imperante, Dumouriez, 
venció a los aliados en Valmy. 

Un ejército invasor que llegue a Francia por la frontera del Este se hallará primera
mente ante un obstáculo: el foso profundo por donde corre el rio Meuse, franqueado 
el cual hallará todavía dos fosos naturales más, que tendrá que franquear con todas las 
precauciones militares del caso: el Aire y el Aisne. 

Entre estos dos ríos, paralelos, se eleva una larga linca de alturas. Ese muro, colo
cado entre dos ríos profundos, es el Argona. Una larga meseta, alia como de unos cien 
metros, que ni puede llamarse montaña por sus reducidas proporciones, ni deja de ser 
un obstáculo penoso para un país como Erancia, que por aquella parte y por lodo el 
país que comprende la Champaña , hasta llegar al propio Sena, donde se vierte el Mar-
ne, constituye una verde llanura, tablero ideal para el desarrollo de operaciones gue
rreras. 

E l Argona se extiende de Norte a Sur, desde Vouzieres a Saint Menehould, y tiene 
una formación arcillosa, constituida por la mezcla de silice y de arcilla. La masa mon
tañosa forma declives y picos sumamente accidentados. E l clima es sumamente l luvio
so. Las casas son de adobes y vigas entrelazadas. 

L a arcilla, resistiendo a la acción de las aguas, no deja lugar a grandes cortes en el 
terreno, que se presenta uniforme. E l collado de Croix-aux-b^is, al Norte, desemboca 
cerca de Vouzicis. Un poco más al Sur el río Aire se mezch en el Aisne por otro ba
rranco, el de Grandés, y luego viene un gran espacio sin acceso posible hasta el extre
mo Sur de la cadena, donde el desfiladero de las Grandes Islette^ deja paso al camino 
de Saint Menehould, por donde corre la vía férrea Verdun-Chalons y se halla situada 
la pequeña estación de Clermont. 

A l Norte de Saint Menehoult, o sea entre Villé y Clermont, se extiende el bosque 
del Argona, excelente abrigo para un ejército. 

T a l es el pais que escogieron los alemanes para formar el eje de su admirable con
versión hacia el Nordeste. 

U n a b a m b a cobro K a n o y . 
L ' E c l a i r e u r de 1'Este refiere que una bomba lan/auu por urt avión a lemán cayó 

sobre la plaza de la catedral de Nancy; el aparato pasaba a tal altura que resultaba casi 
invisible, marchando después hacia el hdo de Tomblaine. 

Los cristales de un quiosco vecino y de las tiendas y casas cercanas quedaron todos 
rotos. E n el suelo, una excavación de cerci de ocho cent ímetros de profundidad y de 
5 o de largo señala el sitio donde cayó la bomba. 

C a r j l n c » mlnadoo . 
E n previsión de que los azares de la guerra puedan traer a tíélgjca de nuevo a los 

aliados, los alemanes trabajan activamente en minar los caminos. 
Un corresponsal del í )a i ly Tclegraph dice haber presenciado la colocación de minas 

explosivas en el recorrido de 1 6 kilómetros entre Assche y Alost. Dicho periodis'.a dice 
que ha podido anotar toda clase de deialies, incluso la posición y el n ú m e r o de las m i 
nas colocadas. 

n i comerc io f r a n c é s . 
E l ex ministro de Comercio señor Cruppi ha presidido una reunión ta Saint -

Etiennc para reorganizar el comercio y la industria. 
L a asamblea decidió que las importaciones y las exportaciones se hagan por la región 

del Loire y utilizando los puertos de Marsella y liurdeos. 
. L a r - lo co lón . 

Prosiguen en toda Francia las faenas de la recolección. 
E n ellas toman parte los viejos, las mujeres, los niños y algunos refugiados belgas. 
Algunos periódicos piden que se apliquen a esas tareas los prisioneros alemanes. 

K c r r c r e a de l a g u e r r a . 
E n el Norte de Francia hay millares de cadáveres esparcíaos en el campo üe batalla 

y a los cuales no se ha tenido tiempo material de enterrar. 
Hay pequeños bosques, que tendrán de 1 0 0 a 1 2 0 metros cuadrados, en que las tro-



1 9 
pas francesas realizaron 3 6 0 enterramienios en tres capas. E n las dos inferiores sepulta
ron cadáveres alemanes y en la superior unos 9 0 franceses. 

E l olor de los cuerpos putrefactos es insoportable. Muchos individuos han sido ata
cados de enfermedades cuyo carácter se desconoce todavía. 

Un periodista francés que ha recorrido en su parte mayor el campo en que se ha l i 
brado la reciente gran batalla del Marne refiere aue en todas partes ha encontrado 
montones de cadáveres, sobre los que han caído verdaderas nubes de moscas. 

Como detalle emocionante refiere el que sigue; 
Encont ró abandonado en el campo el cadáver de un teniente a lemán, un muchacho 

de bigote rubio. Ten ía en la mano la fotografía de una muchacha bellísima y una carta. 
Esta carta fué leída por el periodista. 

Iba dirigida al suboficial Warnicke, del noveno regimiento alemán de granaderos. 
• Estaba fechada la epístola en Stuttgart y comenzaba diciendo: 

«Querido Fr i tz : He recibido esta mañana tu carta, .después de un dulce sueño. Sigo 
tus indicaciones referentes al envío de dinero. T e felicito por tu nombramiento de sub
oficial.» 

Terminaba con frases muy cariñosas. 
Todo induce a creer que la carta era de la novia del oficial y que éste la habla recibi

do, juntamente con el retrato, momentos antes de comenzar la batalla. Cayó mortal-
mente herido y en sus ú l t imos momentos las manos crispadas asieron fuertemente la 
epístola y el re'trato de l a njujer amada. 

L o s f l e m á t i c o s i n g l o s c a . 
Refiere un periodista que fué días pasados a la l ínea de fuego y vió batirse a los i n 

gleses, que éstos todas las mañanas , pase lo que pase, sacan de la mochila el estuche de 
aseo y se afeitan muy tranquilamente. 

Muchas veces, mientras se afeitan, silban las balas y caen muertos y heridos a su a l 
rededor. 

t e s o ipayos , 
Constituyen la principal fuerza de los ingleses en la India, pero son de creación fran

cesa. Fueron organizados como tropas regulares por Dupleix, hacia 1 7 3 8 , con el nom
bre de sipahis (guerreros). E l ejemplo de Dupleix no fué desdeñado por los ingleses. 
Lord Clive creó en Bengala 3 2 regimientos. 

Hoy el.Indian Staff Corps tiene a sus órdenes 1 0 0 , 0 0 0 cipayos. Unos son musulma
nes y otros sectarios de Branma. Estas tropas son reclutadas por los oficisle. ingleses de
signados después de determinados ejercicios. Existe un cuadro indígena enteramente su
bordinado, sin distinción de grados, a los oliciales europeos. 

Cada compañía indígena cuenta un subadar (capitán), un ^"enmarfar (teniente), cinco 
hibaldars (sargentos), ocho naiks (cabos) y 3 8 5 soldados, todos ellos voluntarios. 

Estos soldados obtienen su retiro después de veint iún años de servicios. 
Los cipayos son pacientes, infatigables y de una sobriedad y un temperamento a toda 

prueba. Su bravura raya en la locura. 
U n cipayo se considera deshonrado, y esta deshonra alcanza a su familia, si retroce

de ante un enemigo. 
A s a l t o do un ho t e l . 

: ; . Días pasados llegaron a Niza 7 0 0 her idós de la campaña , que fueron conducidos en 
automóviles a diferentes hospitales. 

A l pasar uno de los automóviles frente al hotel Tcrminus , el d u e ñ o , que es a lemán, 
pero autorizado para residir en Francia por tener un hijo naturalizado como subdito 
francés, hizo en voz alta algunos comentarios de la guerra con frases despectivas para 
los franceses. 

Algunas personas que le oyeron se dirigieron a él en actitud airada, se reunió gran 
cantidad de gente, que protestó ruidosamente frente al hotel, acabando por asaltarlo y 
saquearlo. Cuando acudieron algunos soldados y bomberos con á n i m o de impedir el 
asalto al hotel, estaba ya consumado el hecho. Los asaltantes destrozaron cuanto halla
ron a mano.. 

E n A l e m a n i a . 
Los diarios Taeglische Rundschau y Kolniche Zeilung con t inúan publ icándo.e con 

el mismo tamaño y n ú m e r o de hojas que antes de dar comienzo la guerra, conservando 
su aspecto habitual en la confección. 

Las planas de anuncios conservan la forma normal y lo mismo ocurre con gran par
te de las demás secciones de los periódicos. 

E n todos esos periódicos se publican en lugar prelerente los panes del Estado M a 
yor general y extensas informaciones de la guerra. 
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l i l Estado Mayor ha dispuesto que las cartas circulen abiertas; pero lo mismo aqué

llas que las postales deben ir escritas en a l emán . 
Se están formando Sociedades entre los que hablan español, inglés, holandés , etc., 

para procurar por todos los medios intluir en los periódicos do los países respectivos, y 
especialmente en los listados Unidos, a lin de contrarrestar la campaña hecha por i n 
gleses y franceses en contra de Alemania 

E l Gobierno a lemán se ocupa en que se reorganice el trabajo nacional, especialmen
te en las minas, en las faenas agrícolas y en las grandes fabricas. 

Las mujeres prestan servicio en el Metropolitano de Berlín, en los tranvías y en los 
restaurants y cafés. 

S e r v l . i o B Co n a v e g a c i ó n . 
E l ministro de Negocios extranjeros de Rubia ha contratado con dos Compañías n a 

vieras el restablecimiento del servicio de navegación en las líneas de Génova a Rusia, 
con escala en Constantinopla y Brindisi , y de Marsella a Rusia, con escala en Malta. 

A f i l a s . 
E l ministro francés de la Guerra, señor Millerand, ha dictado una circular aclarando 

el decreto relativo al llamamiento de la quinta de I Q I 5 . 
T e n d r á n que incorporarse a filas todos los nacidos en ISQS y todos los naturalizados 

franceses desde i . " de Enero de 1 9 0 4 . 
E n f a v o r do l o i p r i s i o n e r o s . 

Debido a los esfuerzos de la Cruz Roja se ha constituido en S u u a una Comisión 
que facilitará las comunicaciones postales entre los prisioneros de los diversos ejércitos 
y sus familias. 

N o t a s o i n l o a n - C a r t a s da so ldados I n ^ l s s e s . 
«De buena me he escapado. E l ca.iallo que montaua na sido muerto por un obús . 

Después monté en otro y entonces una bala vino a herirme a la vez que a cinco compa
ñeros. Cuando recobré la razón me hallé en un hospital franejs con la cabeza rodeada 
de tanta tela, que hubiera podido vestirse con ella a una joven. Quisiera que vieseis un 
campo de batalla. E s igual que el Palacio de Cristal en un día de fuegos artificiales, sino 
que caen muertos y de cuando en cuando trincheras y caballos.—Tylev.v 

«Los franceses parece que creen que el mejor remedio contra las balas v los shrapnels 
es una botella de vino y un huevo crudo. E n la batalla del miércoles nos han traído pa
tatas asadas y pan tierno a las trincheras y bajo la linca de fuego. I-as l'ranccsas puedo 
aseguraros que son las mujeres más valientes que he hallado nunca.—Cerdric Fisher .» 

«Una francesa me ha dicho sonriendo: 
— S i matáis al kaiser os daré mi hija. 
L a respondí que ante tal premio estaba dispuesto a traerle un pelo del bigote de Gui 

llermo.—Coombe.» 
«Si las canciones pudieran matar a los alemanes, habrían muerto todos.—Bcnni-

son .» 
C o n t r a ' a s r a ion too a l a m a n a s . 

E l Gobierno ruso ha acordado considerar caducada* v sin electo alguno todas las pa
tentes alemanas. 

Información política. 
E l I n d n l t ) . 

Algunos periódicos de España se dirigen al señor Dato, que es ahora, ademasUe pre
sidente del Consejo, ministro de Gracia v Justicia, para que ina 
.ínifrt .Í« 1 ^ 1 1 J _ 1 • ir;• . . ... • naugure su cargo con el i n -

miide petición a la que han formulado otros 
dulto de los condenados por delitos políiicos y por la Prensa. 

Unimos desde estas páginas nucsira huni i ' 
brillantes periodistas. 

l i l señor Dato, que tamas simpatías ha alcanzado hasta entre sus enemigos políticos 
por el sostenimiento de la neutralidad española en el actual conilicto europeo, debe co
rresponder también con esa nueva buena acción poniendo su lirma en un decreto de in
dulto para los presos políticos. 

Todos los hombres liberales y democráticos de España aplaudirán a Dato si en estos 
momentos, en que muchos españoles lian regresado a la madre patria sabiendo que aquí 
les espera un castigo, no por crimen alguno, sino por defender sus ideales, su patria les 
recibe con los brazos abiertos, perdonándoles las injurias disculpalbes que en un mo
mento de ideal expansión infirieron a sus actuales instituciones. 



E l señor Dato, que ha demostrado ser un hombre de ancho espíri tu democrá t i co , 
a pesar de su sello poUtico conservador, no permit i rá que las cárceles españolas se 
abran ahora para recibir a los pobres españoles hasta ahora expatriados y que han acu 
dido a cobijarse bajo la bandera que les vió nacer en un momento de pánico universal. 
E s necesario que estos nuestros hermanos encuentren aqui una piedad que merecen los 
que ya han expiado en tierras extrañas sus culpas, si las hubieran. 

E l señor Dato, siendo portavoz del perdón, tendrá el aplauso de todos los españoles e 
inaugurará su nuevo ministerio con acto altruista e imborrable en su historial político y 
gubernamental. 

Dase como seguro que dentro do dos o tres días saldrá para l a corte don Alejandro 
Lerrouz. 

»*» 
Roberto Castrovido ha escrito al señor Lerroux una carta en la que, después de man

tener su criterio favorable a la neutralidad, censura duramente la agresión de que fué 
objeto el jefe de los radicales. 

Del Gobierno civil. 
L a h u e l g a de l o s polnquoroa. 

Cont inúa sin resolver el conflicto de los peluqueros. • 
Ayer no se registró coacción ninguna. 
E l gobernador civi l nos dijo anoche a los periodistas que había celebrado una larga 

conferencia con el presidente de la Sociedad de patronos peluqueros para buscar una 
solución a la huelga. 

E l señor Andrade ha convocado para hoy en su despacho a patronos y obreros para 
ver si de la entrevista, deponiendo ambas partes toda intransigencia, sale la termina
c ión del conflicto. 

E l gobernador cree que los patronos aceptarán algunas de las bases presenudas por 
los obreros. 

L o » p e s c a d o r e s . — U n a m a n i f e s t a c i ó n . 
Terminada en el Ayuntamiento la discusión y aprooación del dictamen de la C o 

misión de Consumos eximiendo de tr ibutación al hielo destinado a la conservación del 
pescado en los buques de pesca de altura, un numeroso grupo de pescadores marchó 
de la plaza de San Jaime al Gobierno c iv i l , frente a cuyo edincio se estacionó, dando 
vivas al señor Andrade. 

Después subió una Comisión a notificar al gobernador el acuerdo del Ayuntamiento. 
E l señor Andrade ofreció a los comisionados telegrafiar enseguida al ministro de 

Hacienda pidiéndole la resolución, telegráfica si es preciso, del expediente instruido por 
la Delegación de Hacienda y que favorece a los monopolizadores del hielo en B a r 
celona. 

Los grupos se retiraron después del paseo de la Aduana, repitiendo los vivas al go
bernador. 

V i s i t a s . 
Ayer visitaron al gobernador c iv i l el marqués de Soto Hermoso, una Comisión de 

yeseros adornistas, el diputado a Cortes señor Sala con el alcalde y el secretario de Va-
carisas y el alcalde de Cornellá. 

G A C E T I L L A » 
Ayer mañana fué auxiliado en el Dispensario de la Universidad Juan Blanch, de 17 

años , de oficio pastelero, que presentaba una herida contusa con desprendimiento de los 
tejidos blandos en la región torácica y varias más en distintas partes del cuerpo, produ
cidas, según manifestó, trabajando en una pastelería de la calle de Manso. 

E n grave estado se le trasladó al Hospital Clínico. 

«es B ü O A X a O B . Bolsos y monederos plata ley desde 7 ptas. C a s a M a r t i , S . Pablo, 28. 

A l pasar por la calle de Villarroel, frente al n ú m e r o 3 2 , el carretero Marcelino Farré 
Rosario, de 2 4 años , habitante en Hospitalet de Llobregat, tuvo la desgracia de caerse 
del carro que guiaba, produciéndose una herida en la cabeza, de la que fué auxiliado 
en el Dispensario de Hostafranchs. 
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E n contestación al telegrama que la Sociedad de Geografía Comercial expidió al p r ^ 

sidcnte del Consejo de ministros interesándose y apoyando la petición de la Asociación 
de Exportadores para que se facilite la combinación bancaria entre el Banco de España 
y el Banco Hispano-Americano para movilizar el papel de y sobre América, evitando 
el estancamiento, circulación y suspensión de exportación de productos, dicha Sociedad 
ha recibido el siguiente telegrama: ¡ 

Ministro de Hacienda a presidente de la Sociedad de Gengrafia Comercial.—Gobierno 
se ha preocupado lacilitar operacionea exportadores a que aluJe sn telegrama, habiéndote 
obtenido algún resultado favorable, sobre todo con la mtdiación del Banco HUpano-Ame-
ricano y con la ayuda del do España. 

= E l c e n e r a l H u e r t a h a l legado a es ta . C o m o s i no. P a r a conocer a l p e r 
sonaje hay que l ee r L A T R A G E D I A M E X I C A N A , de l i l u s t r e per iodis ta a r 
gent ino F o p p a . P í d a s e e n todas U s l i b r e r í a s y j u z g ú e s e 

Ayer mañana en la calle de la Plata un carro de industria atropelló al n iño Fernando 
Estruch Tic iano, de doce años . 

Fué auxiliado en la Casa de Socorro del paseo de Colón, en donde el médico de 
guardia 1c apreció varias contusiones y erosiones en la pierna derecha. 

L a Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
A don Juan J . Ferrer Vidal, a o , 6 3 9 ' 9 4 pesetas; al presidente de la Diputación, pe

setas 54,21 Q'yr, don Aurelio López, 87o'5o; Compañía ferrocarril de Medina, 84a'85; 
habilitado de Ta guardia c iv i l , yi 'Só; don Fernando y don Pedro Almela, 5i3'4G, y don 
Vicente de Arana, 565'68. 

L a Cámara de Comercio y Navegación de esta ciudad dirigió aver al presidente del 
Consejo de ministros y al ministro de Hacienda telegramas concebidos en los siguientes 
té rminos : 

L a Cámara de Comercio y Navegación de Barcelona felicita entusiastamente al Gobier
no por haberse decidido, sin duda con propósit< s firmes de rcalizurlo, al estudio de mejora 
tan importante y necesaria como el establecimiento de zonas .neutrales, aspiración cons
tante de esta Cámara, qne tantas gestiones ha proction<lo para lograrla, rogándole eoca-
recidamf nte que la lleve a la práctica, pues si siempre debe considerarse beneficiosa, en 
lat clrcimstancins anuales puede producir incalculables provecbos.—Cuio/, presidente-
Atnengi.al, secretario. 

Ayer mañana , al pasar por el pasco de la Bonanova, frente al n ú m e r o ta, una mujer 
llamada Josefa ÜUer Torrent , de 57 años , tuvo la desgracia de caer en el preciso mo
mento que pasaba por allí un t ranvía . 

E l conductor.del coche, a pesar de los tsluerzos que verilicó no tuvo tiempo de parar 
el vehículo, alcanzando a la desdichada mujer, que recibió una herida por desgarro en 
el pie derecho con pérdida de todas las falanges. 

Recogida por algunos t ranseúntes , tué conducida al Dispensario de San Gervasio, 
donde se le practicó la primera cura, siendo luego trasladada en grave estado al Hospital 
Clínico. 

Por errata de ca)a, al hacernos eco ayer de las quejas de algunos vecinos de la calle 
de Villarroel respecto al estado de suciedad y abandono del portal y de la escalera de una 
casa de la citada vía. dijimos que era la señalada con el n ú m e r o 3 0 , siendo asi que aque
l la objeto de la queja es la del n ú m e r o 2 0 . 

Las cosas en su lugar. 

E s lamentable el estado en que se halla la calle de Urgel en el trozo comprendido 
entre las de Valencia y Mallorca. Es tanto el polvo que hay en el arroyo, que los tende
ros se ven precisadosa tener siempre cernd is las puertas de su» establecimientos. Antes 
se regaba aquella calle un poco, pero Je dos meses acá está en un estado de verdadero 
abandono. 

Traslado a quien correspfinda. 
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E l senador señor Ellas de Moüiis ha dirigido al presidente del Coníejo de ministros 

el siguiente telegrama: 
Para facilitar salida Inglaterra y otros puntos avellanas y nlaiendras, actuales circuns

tancias, mego interese miaiitro Hacienda acceda petición entidades agr ícolas puedan co
secheros vender directamente aquellos productos secos cosecha propia Igual tienen conce
dido productores Irutas Ircscas, legumbres, llores. 

APOLO.—MaOana abr i rá las puertas este popular teatro, en el que ac tuará durante l a 
temporada de 1<I14-1913 la compaflla dramAtlca que dirige el notable uctur don Miguel K o -
j t s y de la qae lorman parte l a excelente actriz Angelina Capará y su espuso el actor có
mico Carlos Rubio. 

Los de Apolo se presentarán al público con el drama de Cavestany/. n duiucsa de l a 
Va'liere, presentado con grao lujo y propiedad escénica. 

Como ün de fiesta se ref resentará el gracioso Juguete cómico A primera sangre. 
• » 

SOKIANO.—Mañana tendrá lagar en este coliseo, preciosamente reformado, la inaugu
ración de la temporada coa las siguientes obras: 

l . " L « moral en p i l gro. 2.*, estreno, E l vendedor de pdjaros. 3.°, estreno, Quani 
l'amour meurt. 

* • • 
P L A Z A D E L A S ARENAS—Diariamente acuden a la plaza numerosas personas a ver 

los seis toros de la famosa ganader ía del duque do Veragua que han de estoquear pasado 
mañana Quinilo, Flores y t u n t a . 

Tan admirados o más que los toros de Veragua son los seis d é l a ganader ía d« Pa lb i 
preparados para que los estoqueen Ensebio Fuentes, Chnnilo y FOr una el día de la Merced. 

L a reseña de los toroe de Veragua que han de lidiarse el domingo es la siguiente: 
Odvero, casiafio aldlnegro: Aborrecido, mulato salpicado; Corredor, negro bragado; 

Airoso, jabonero sucio; Cordón, eastafio salpicado; Mu adueño, sardo. 
SPORT. - Madana, a las nueve y media de*la noche, te celebrará en el campo de Juego de 

y , C. Baraelona un eran L stival nocturno. Amenizará el octo una banda do música, cel •-
brando un gran paitido do /oot-ball y \xa match de boxeo, acabando el mismo con na es
pléndido castillo de lacgos artificiales. 

FOOT-BALL.—Pasado mañana, a las diex de la miañ a y en el campii del P. C. Barcelo
na, deben contender los jugadores de los cuartos equipos I.I y ¡i (Hutctiinian.i para dispu
tarse la copa 1' i x , para cujas finales quedaron clasificados. 

Ambos equipos se presentarán completos, por lo que es de prerer un bonito encuentro. 

V I D A R E G I O N A L . 

O C R O N A 

V a r i a s no t lo la s . 
E n breve qnodorá instalada nna lámpara Incandescente, sistema Cnance, en el faro de 

San Sebastián. Para su instalación han salido ele Madrid el ingeniero don Mauro Serrct y el 
torrero don Joaquín Gutiérrez, miembros de la dependencia del Negociado Central de Puer
tos y Faros. 

, \ L a Corchero Internacional do Palamós ha admitido a 510 obreros qae fueron despe
didos de las demfis fábricas de aquella población con motivo del cont'icto europeo. 

i» Por el gobernador civi l ha sido aprobado el reparto de arbitrios eitraordinarios de 
San Esteban de 3as. 

Ha sido nombrado médico militar de la estación sanitaria de Port-Bou d o n j u á n 
R M Q * . . . . . 

Ha salido pora Poboleda (Tarragona) en uso de licencia el inspector de vigilancia 
de esta ciudad don Mariano M'-stres, sustituyéndole Interinamente el SBflW lilancb. 

. ' . Por este Gobierno ha sido remitida a la Junta Nacional de Madrid In segunda lista 
de suscripción, enyo total asciende a 1,150 pesetas y que serán destinadas a los repatriados 
de esta capital. , 

, ' , Se están haciendo gestiones para que en el salón de Athenea de esta ciudad tenga 
lugar una exposición d* dibujos, pinturas, caricaturas y notas de viaje del notable artista 
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Aon Lorenzo Brnnet. Sería de detear qoe fuera nn hecho y pudiéramos los gerandeniea ad
mirar dichos trabajos. ,. i •< j 

,% Durante la primera quincena del me» actual se han aacní icado en el Matadero mu
nicipal 10 cabritos, 7J0 cor Jeroi , 55 bueyta y Í5 > erdos 

« E l gobernador ha v U i i i J o el cuartel de la «uardia ClTU. 
ir L a recaudación obteuion por la Uelegucion Je Hacieuda durante l a primera quince

na del mea actual aspiende » 0( 0,.42 pesetas. 
En automóvil r a paiauo por esta don Alejandro Lerroux, acompañado de don E m i 

liano Iglesias. 
Se bu posesionado del cargo de administrador de Correos de esta ciudad don José 

Boqué. 
t \ Se han presentado tres plii-gos para el concurso de adiudicaeión del teatro Pr inci 

pal, por los señorea Novo, Baasó y Capella. ReserT^ndose el Ayuntamiento el derecho de 
adjnuicarlo o no, es probable que el [rónimo viernes uno de dicbos señorea sea el agracia
do, y quiiSs el ijue menos se atenga a las condiciones uel concurso. 

Se dice que a quien deberla concederse por tempor.-da la r^a es al aefior Bass í , puea di
cho señor ha demostrado entenderlo y es el que puede presentar mejor variejad du artis
tas. Los gerundeuses no tenemos mal recuerdo del tlemp > quo^fuú arrenuaturio. E n una 
palabra, logró reanimar nuestro coliseo.—i:' cot i tspomal. 

U E R I D A 

L a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l . — V a r i a s no t l o l a s . 
L a Comisión provincial ha desestimado el recurso de i.Izada int. rpuesto por don Martin 

Figneras Boldú contra el reparto de arbitrios extraordinarioa de Os de hala u r, 
, " , Se ha publicado el plan de nproveehamietiua para el año forestal de 1514 y 1913 re la

tivo a loa montea piiblícos de esta i rovincia. 
,*, Por e l Gobierno civi l hu sido-enalado el día 26 del actual para que el pagador de 

Obras públicas venlique el pa^o del expediente de expropiación de las lincas ocupadas en 
el término municipal de Castelló de Fur laña . con motivo de la construcción del ir^zo terce
ro de la sección ce Castelló a lial.-,;u. r. corrc-pondientc a la carretera de tercer orden de 
Tamante a Balaiiuer. 

,% Don Juan Serrado Domingo, vecino de esta ciudad, ha presentado en el Gobierno efe 
vil una msloncia acompañada d 1 ccriespondiente proyecto solicita-ido autorización pura 
derivar 4,'JlO .itroa de agua por segundo de tiempo de los ríos 1 urán y Guarbea y de loa 
arroyos Coma, Truja y Fontes Hanua. en el término municipal de Canejún. al objeto de 
crt-ar un salto útil üe 389'38 metros y obtener una luerza de 15,575 caballos con destino a la 
producción de energía eléctrica para usos industriales. 

M E R C A D O S . . 
Los habrá mañana en las siguientes localidades: 
iforcriona.'Calaf, Igualada, Mataró, .sabadell, Vich y Vilafrancn del Panadés.—Gerona; 

L a capital.—.¿¿/•i/ííi: Balaguer, Gerr i e iaona, —7(irra¿ona.- Valla. 

La intelectualidad contemporánea. 
Otón Eduardo Leopoldo Bl smarck . 

i . 

E l siglo XIX, qne comenzó entre los albores de la gloria de Nnpoleén. llegó a su ocaso 
después de haber visto dearnarecer lasmAs uraniiesfiguras que l.eni:run ias pieinas de su 
historia. Los pueblos respondiendo a un letrlt'oio svutiinicnto de mnur propio nhciunal, dis
cuten, y probablemente discutirán, r afecto u la contribución «portada a la otra de progre
so por IOM mayores prestigios políticos y militarrs de la centuria pasada: Napoleón 1, Víc
tor Manuel II, l a reina \ ictoria y Guilurmo I , entre los sobl rano» Ne son, VV elllnctnn, G a -
ribaldi, Moltkc y l ' r im, emre los grandes i enerules. y l'itt i avoi r, 1 hiers, G a i>tone. Cas-
telar, Bismarck entie loshombre» ae l-stado. A medua tiue t rans íur re el tien po y se va es-
tuaiandu masa fondo el proceso délas ¡.aciones eortempjran a . se adv cite In participación 
qne tuvieron loa citados monarcas, generales y gobernantes en los acontecimientos más un 
portantes que a.; registraren en liuropa nurantr d siglo XlX.h iU la intervención dn aquellos 
bombrta seria imposible comprenuer el mapa de Kuroi a, que a Hm s de la centuria posada 
• r a , como es sabido, tan distinto de lo que ai i» sido cien . n s antes. Sin ta . a tipos repre
sentativas nuestra mente no acertar ía a con.prrndcr por completo el inmento desenvolvi
miento político, que tanta importancia revistió al modilícar sensiblemente las condiciones 
económicas y sociales del viejo coatmente. 

L a personalidad del principe de Bísinarck ha sido objeto, en los últimos lustros, de con
cienzudos estudios y en loa instantca actuales, en que una nueva terrible consagración ba 
venido a turbar l a existencia de Int naciones continentales, la obra del Canciller de Hierro 
y sus derivaciones adquieren una innegable transcendencia. Realmente, cahe T ^ T r ous 
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l a labor bUmarckiatm fné eslraordlnnria; y éüMqntéra que sea el pnnto de tlítí» en qne le 
coloque la critica, aun juzgándola con severidad y condenando el ideal imperialista, habrá 
de reconocer el valor histórico y goclal de la actuación de Bismarck para constitnir sobre 
batei sólidas el Imperio tudesco. 

L a mayoría de Ion eicrlt >rrs franceses, ingleses, italianos, rusos y españoles qne exa
minaron la obra de Bitrourck, no pudieron sustraerse a los puntos de mira del interés na
cional y sólo en muy contadas ocasiones hiciéronse superiores a los principios jurídicos 
y al criterio humanitario y cosmopolita que, tnlortanadamente, la actual guerra europea, 
con sns siniestros efectos, ha venido a demostrar que más que nna realidad VÍT.I y palpi
tante eran nuevos ensieRot de una idealidad rayana en la ntopia. 

E s evidente que no sóio los publicistas que cultivan con preierencia l a glosa frivola, s i 
no loa tratadista! que intentaron penetrar en lo substancial de la empresa blsmarckiana no 
llcanron en su tnrea investigadora n desentrañar los propósitos qne indujeron al gran can
ciller a acometer su obra, verdaderamente colosal. Y es qne pare dea ubnr hasta lo más 
recóndito de lus planes realixados por Biim.irclt precisa tener en cuenta que su espirita era 
exclusivamente tudesco y su psícolog-fa típicamente germánica. Su pensamiento, sns as
piraciones, su actuación entera, se inspiró en el loero de la grandeza, el bienestar y la he
gemonía del pueblo «lemán. Su lema fué siempre Deiitschland ilber a'Je$, «Alemania sobre 
todo*. Los demfts pueblos europeos precisa reconocer qne, una vez constituido el Imperio 
alemán, cuyo avance en los Altimos lusir s no puede parangonarse con el de ninguna otra 
nación, han sentido envidia unos y odio otros y tan sulo cuando pudieron aprovecharse de 
Ins vectaias que les ofrecían lu Industria, el comercio, la cultura, la navegación, etc., re
conocieron la grandeza insólita do la obra de Bismarck. 

No obstante las mutaciones introdncidaa en la Geografía política del antiguo continen
te, motivadas casi siempre más ñor los intereses económicos que por los sentimientos y las 
ideas, puede decirse qus el espíritu de las nucioacs latinas, a pesar de la decadencia de qne 
habló el antropólogo italiano G . Sergl en uno de sno libros más conocidos, y quizás como 
una consecuencia de ella, tendió hacii> el internacionalismo y, como es consiguiente, afir
mando el sentido humanitario y cosmopolita dé la vida colectiva. E l pneblo inglés reveló, 
ante todo, un hondo sentido nacional y de raza, si bien es notorio que en ninguna nación 
como c a l a Gran BretaSa billanse tan profundamente connaturalizados con el alma co
lectiva los principios del Derecho, de la libertad indi vidual y del bienestar de todas las na
ciones. 

A pesar de haberse atribuido a les ingleses un egoísmo refinado y una perfidia sutil, nía-
gnna otra nación del mnndo ha laborado con tanto dis in terés por afianzar el desenvol
vimiento de algunos pueblos. Ah! está el ejemplo de Italia y Portugal, que a la amistad de 
Inglaterra deben, el primero una parte do su prosperidad y la joven Kepúbiica lusitana el 
conservar su vasto Imperio colonial. Alemania, en este respecto, representa lo contrario 
que Inglaterra, pues jamás se ha inmiscuido eo la política internacional impulsada por un 
móvil altruista. E l espíritu del pueblo ha seguido conservando sus caracter ís t icas exclu
sivamente tudescas y l a leve simpatía qua ha demostrado por Austria ha obedecido a 
afianzar su predominio y a la más rápida consecución de tus ensueños pangermanistas. 

L a diversidad de tendencias de los distiotoa pueblos retléjante en la dirección de so po
lítica y , más qne todo, en el ca rác te r y en la acción llevada a cabo por sus hombres de 
genio y de Estado. E l espíritu inglés se ba dicho repetidamente que, mientras informa la 
política comercial y utilitaria del Kelno Unido, va derechamente a aumentar su patrimo
nio económico; pero ello no ha impedido que las empresas nobles y las grandes idealida
des cristalicen ea Ingliitt'rrn, Nadie que ame el progreso y la redención do los pueblos 
contemporáneos puede olvidar los esfuerzos generosos realizados por los políticos Ingle
ses para la abolición de la trnta de los esclavos, ni que, merced a la simpatía y el apoyo 
moral de Inglaterra, fué un hecho la independencia de Italia y de Grecia, ni qua la difu
sión del Cristianismo y de la libertad eo el mondo entero es obra del Reino Unido. Serla 
ininito poner en tela de juicio cu ín fecundo fué el apostolado de Uright, de Cobden, de 
Gladstone y actualmente de Asqnith, Lloyd George y hduardo Grey. 

E l espíritu del pneblo alemán ha seguido, por el contrario, una pilltlcn tradicional. Ins
pirada en los iot-reses privativos de la raza germánica. Un Polonl», en Sclileswig-Hols-
tein, en Aisacia Lorrna, en las antiguas ciudades alemanas libres y en liavtera mismo, loa 
gobernantes da Berlín prescindieron de todo motivu que pudiera denominarse sentimental 
y no tuvieron en cnenta otra necesidad qus la de vigorizar el imperio tudescu, asegurando 
su estabilidad y su delensa, a l mismo tiempo que imponían In hegemonía da Prusia a 
Alemania entera, Dijo con razón baca algunos afios Maggiorino P i r ru r i s qus la vida de 
un granadero de Posuerania valla más a los ojos de los imperialistas que todvs las causas 
de la Humanidad y que la conquista i nra la clviluación de los poeblos de Orienie, Pero 
loa hechos registrados en lastres últimos lustros en los Bnlkanes ponen de manifiesto 
que para Alemania la amistad pollticn y la onquistn comercial riel Imperio turco tuvieron 
nna mayor importancia que la independencia da Creta de la soberanía griega o la defensa 
de los cristianos y de li s oprimidos en los países musu.manes. 

Esta política la «iguió Prusia fie m m e en la guerra de 1?59 a 1866 y de 1870 y Alemania 
defendió en el Congreso de Berlín de 18/S su pollticn tortuosa y egoísta, asi como a l ocu« 
rr l r Ins acontecimientos de Oriente en 1U97. También prosi^nló los mismos fines germanis
tas en las ccmpllcacioces surgidas en Indo China, en la Conlercncla do Algeclras, donde 
observó una conducta equivoca, y- por fin, en la guerra de los Balkaues contra Turquía, 
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•poyando • esta nación y enviando oficiales de sn ejército para o rgan inr las tropas u . . 
manas. 

L a exaltación de este sertimiento Indcrco vigoroso, egoísta e invasor, pero profuá' 
damente inspirado en el patriotismo y ta i:\ proLTPSo de los pueblos sometidos a la hege-
tuoola do Prusia, lo encarnó Biamar.ck, interpretando en parlo el sentimiento de Alemania 
y en parte incnlcíndolo raAs y mas en el alma ue su purbio l'or esto su actuación política 
y su obra entera no pueden ser I jadas y gk rificadas iatcgralmente más que por los alema-

llermo U , que para conseguir su» planes de dominación no ha vacilado en atentar contra la 
neutraliJad de nn pueblo pacilico como la noble y laboriosa nación belga. 

T a l vez no sea cierta la Irase que se atribuye a Uismarck de que la fuerza vence al De
recho, pero es i negab'e que se hallaba perfectamente adecuada a su temperamento agre
sivo y en perfecta armonía con su t spiritu lérreo y con la misión a que se consacró durante 
casi toda su vida E l ideal germánico de expansión de l a l u i r , a de la Alemania ÍT penalista 
dert i f icábase en la mente de Bismarck con el Derecho hasta c i nlundirse ambos postula
dos. Para el primer canciller a lemán toda energía moral y material debía dirigirse a ase
gurar el triunfo de sus móv.les s empre hegemonistas. L a acusación que antes y después de 
su fallecimiento formularon contra Üis'narclc algunos de sus biógrafos, afirmando que, so-
bre todo en la política extranjera, habla observado una conducta no siempre conforme con 
los principios más elevados de la moral, es absolutamente cierta: pero en descargo del c é 
lebre estadista precisa hacer constar que Iné honrado y sincero, porque jarnos disimuló que 
su política se inspiraba principalmente en los intereses di Alemania y nunca en móviles de 
sentimieuto. 

SANTIAGO VALENTÍ CAMP. 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
Estudio.—El último número de tan importante revista contiene el siguiente sumario: 
D ía t sombríos—Luis Nicolau d'UI» et: introducción al estudio de la litera'ur i catalana. 

Benigno l 'allol: Juan B . cel Mazo — 1 raniisro de A . Rodón: llistoriogralf is provinciales. 
Las luentes narrativas de la histeria de Ta; ragona en la Edad .viedia.—Emilio I I . d o l V i -
llar: L a población de América del siy lo >, \ l l l al XX.—Lírica alemana: Himnos a la noche, 
por Novalis.—Revista de reviítas.—bibliografía.—Indice. -Anuncios. 

E l último número de 'o I lustración A ' ís ' ica publica una copiosa e interesante infor
mación gráfica de la guerra europea con numerosos grabados referentes a las operacio
nes de los ejércitos alemán, belga y francés, al bombardeo de Belgrado, al sitio de Ambe-
res y al alistamiento de vo úntanos en l'uris y el mapa de Austr ia-Hungría. Publica, 
además, varias vistas de los zocos de los territorios últimamente conquistados por nues
tras tropas en Melilla. E n el texto se insertan una c r ó n u a de la guerra, un cuento de Pérez 
Hervás, otro de Vicente Diez de Tejada, ilustrado por Tamburini, y la continuación de la 
novela de Enrique Greville E l j u ' anunlo üe Nadia. con ilustraciones de Mas y Fpndevila. 

Nuevo Mundo.—Su número del sábado, 12, publica un texto literario interesantísimo 
con artículos de Andreuo, Unamum., Maeztn, Carrere, Pérez de Aja la , Hermidu, t tc. En 
su parte gráfica presenta en el mencionado número: 

Soldados de caballería Irarcesu socorriendo a un herido.—La caballería francesa en 

producción de planos dt los lugares en que e s tá ventilándose la horrorosa tragedia que 
consterna al mundo y cuyos planos servirán para la fácil comprensión de cuanto se relata 
en el articulo de fondo. 

Notas de Madrid y provincias y su acostumbrada página de modas completan este nú
mero, que acredita la justísima fama de lá popularlslma revista. 

t a Lid ia .—U\ último número de esta popularlslma revista, correspondiente al martes 
de esta «emana, contiene dos hermoSHs planas en tricolor, cuyas firmas de Castillo y de 
Porset garantizan por si solas el é x i t o que han de tener entre los inteligentes, E n su texto 
al qne adorna prolusión de lotografias y dibujos del formidable artista Ricardo Marín trae 
efemérides taurinas, chicotazos, resebas de las últimas corridas celebradas en toda Espa
ña, noticias, etc.. etc. . T 

No es extrarto, pues, que entre todos los aficionados sea L a L i d i a el periódico taurino 
por todos preferido. 

«El terreno de la gran batalla» i Mons C harlcroi), - Minas suhman'nas», «Cantos militares 
franceses», «La estrategia y el sentido común^, - E l reporterismo bajo'el fnego\ «El campo 
atrincherado de Pa r í s - , son a'gunos de los artículos de palpitante actualidad que, con una 

Ereciosa portada en colores, un mapa de la Irontera ruso-austro-alemana y numerosos gro
ados y íotograí las , publica Alrededor del Mundo en el número de esta semana. 
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ECCÍON C O M E R C I A S 
L . O N J A 

T r l ^ - u J I : . c l ó n a l e s . — M e r c a d o i l o j o , con pocos compradores. N o obstante h a b e r 
muchas .Aúvv-eáaa i j éstas son de poca importancia efectuándose las siguientes opera
ciones: 

Aranda, Geja y Mancha, a 4 9 ; T a r a n c ó n , a 5 o 1 1 4 , superior, a 5 o ' 5 o ; Roa, San E s 
teban, Salinas, Sigücnza y Quintanilla, a 4 9 ' 5 o , y Ortigosa, a 5 o reales la fanega de 9 4 
libras. 

Tr lgros e x t r a n j e r o » . — S i n operaciones. 
ttalz.—Mercado muy encalmado, con tendencia a la baja y sin compradores. Con 

todo, se han hecho algunas operaciones de clase superior a 2 1 y a i ' 5 o . 
Avena.—Mercado con tendencia a la baja. Sin operaciones. 
Habas.—Mercado sostenido. Se han hecho operaciones a 2 a ' a 5 y a a ' 5 o pesetas los 

1 0 0 kilos. ep 
A r r i b o s . — ( F e r r o c a r r i l . ) Veinticinco vagones de trigo, uno de harina y cuatro d e 

avena. P j j t 
H a r i n a » . — V e n t a algo encalmada; compradores a la espectativa. Se cotizan: Superio

res, fuerza, de 4 6 a 4 7 ; blancas, superiores, de 4 3 a 4 4 ; blancas, corrientes, de 4 a a 4 3 ; 
blancas, superfinas, de 4 0 * 5 0 a 4 1 * 5 0 . ' I odo pesetas los 1 0 0 kilos. 

Colegio de Corredores Reales de Comercio de la pla^a de Barcelona. 
Cambio regulador de francos y libras fijado por el síndico-presidente del Colegio d e 

Corredores Reales de Comercio de esta plaza, en concepto de arbitro, en cumplimiento 
del encargo recibido de las entidades económicas de esta ciudad. 

Libras, 3 5 l o i . Francos, 9 9 ' 5 o . Marcos, 1 3 3 . 

Barcelona 1 6 de Septiembre de 1 9 1 4 . — E l síndico-presidente, C . R e y n a l s y Maí lol . 

s i x * S / t l x i x a , s . 
M o v l a o l e n t o d e l P n e r t » 

S e p t i e m b r e . 17. E m b a r o a o l o n e a l l e g a d a » b o y . 
De Sevilla 7 escalas, en 1U días, vapor «Casulla», de 1,0OD toneladas, capitán Jaén, c o n 

cargo general y 10 pasajeros.—De bt unos Aires y escalas, en 21 días, vapor ua l ianwa^e-
gioa Elena», de 4,36.2 toneladas, capitán Vincenzo, con carga y 041 pasa eros de trána ta y 
2 8 Idem para esta.—De ."alma, en 10 Loras, vapor correo «Key Jaime I - . de 1.1 • toneladas, 
capitán Ttrrasa, con cargo i;oneral y 8/ pasajeros.—De Cudú . en 4 dluk, vapor danés 
«Dagmar», de 408 toneladas, capitán Lorunsen, en lastre. —De Santa l'ola, en 5 oían, paile
bot «Mascota», de OH toneladas, capitán Aleuiáu, con s a l . - U e Caktellón, en IS horas, vapor 
«Nnmancia», de 208 toneladas, capitán Aloll. con cari:o eeneral y ib p<&aj<'r>'s.—De Cinda
dela, en 4 días, paileiot >Faquct 1 iu.1.1 e'.aro , •. e 74 loauladas. cap t m l ' i t is , con electos. 
De lorrevieja , en 11 días, pailebot «V,lia .ie Arenys-, ne 5 7 t o a e l a d a s , capitán Mas, c o n 
sal.—De Al i i e r i a , en 11 días, i.raga «.Almer a ' , de 564 toneladas, capitán Kooa, en lastre. 
De Torrevieja, en 4 dias, bergantín guíete "Concepción Mateo-, de 84 toneladas, cap i tán 
Blanco, con sal.—De lamer, en 18 dias, vapor «María», de 168 toneladas, capitán Aragonés , 
con pescado. 

S e s p a o b a l a s . 
Para Cádiz, yapor «Colón», capitán Mirille», con electos.—Para ( . í - n o v a , vapor italiano 

«Regica Elena», capitán Vincenzo, con Idem.-Pata Alelilla, vapor «Velarde», capitán 
I-:oca, con Idem.—Para Sevilla, vapor Or<». capitán Laoda, en lastre—Para Valencia, 
vapor «Jorge Juan», capitán Fa ngurs .con electos,—Para Hornillo, vapor «Claudio», 
capitán ualaguren, en lastre.—Para Mabón, vapor-corrro «Isla de Menorca v capitán Her
nández, con electos.—Pura San Foliu, goleta «Comercio' , capitán Montoro. con Idem. 
Para Glasglow, vapor ingl s «Gravina >, capitán Lamber, con l . i e m . —Para Génova, ber
gantín goleta italiano «Marietta-, capitán Witlo, en las t re . -Para Gibraltar, vapor danés 
«Walkinen», capitán Christeoscn, en ldem. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el vlúrnes, 18 del aciiinl, ol vapor español r i . - « .<-\, capitán Clrarin, admitiendo 

c o r s a . L o d e s p a c h a sucesor d e J . Serra y Font, Pedro L u r r a D a f l a , San Pabla, 4, entrosaejo., 



D r K T E R O 
en hipoteca desde «I 
4 por I0U anual. Bn 
letri • propietarios y 

Comerciantes desde el 112 por lOD ni mes. ila\t¡-
<ei f reserffa. Rambla_Sant< 

I A I T I 6 U 0 CONSULTOHIO CLÍNICO 1 
ta Mdnlcai 4. cntr.* 

Eípcdallslas, Srrs. DIAZ y TOÜKKS ; 
13, Rambla de Canaletas, 13, pral. 

Dedicado exclusivamente á la curación de 
VENEREO-SIFILÍS - IMPOTENCIA 

Our%ri6n proal* 7 « D a á I I dlu d< blaKwmflafl. " 
n i l D A n r i f l I l E C eota militar, oatreche/., 
r U n U H t i U n C A iUooras,oatarroB,etc. 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
U n a » . 1» " 1 T t i 7 - > ; rP.-padUbpui. nUrilO» » 6 » 0 norbli 1 pin, 7 rrolrrrnrla t > 

I M P O T E N C I A cctcrilldad. «te. 
yn wn nntf̂ run 6 reciente, edad ó cxccsoi. abusoi, etc. 

FULTfl DE DESRHROLLO FISICO ^ a ' S Ü S 
dones, son cumdas pronto y bien por modín de los 
mAi» modernos tratuimvn (on, ni leu.ii quoun el extran
jero, do medicación Interna ó rxlrma ó clectricldnri. Mfpjn los casos y deseos do los onlcrmos. 
OOkCiUlTA DIARIA; p« B á I 7 * á BH. | piM y R̂ MUI— S-
Festivos de 9 á 1 y7 á 0. Tratamientos para forasteros. 

?rta. Jovencltfl. fina, precios», catará con caba-
»IJero dlsiin^uidü. Hospital, ^4. 1,°, dospaclio. 
[Tdn. toven y Kola, decente, irabeia su c iaa. ca-
V sard con cab. tino. Hoipltal, 54,1.*, ucspai h > 

I M P O T E N T E S 
.Por un moderno y especial procedimiento 

devuelvo «I aparato ucnitul todo su ardo' 
Invenll. NADA DB DROGAS. 

Goosulierio Bmericano de! Dr. Gíniisó-
C A L L B SAN PApLO. 12. F.NTRESDEl.O 
Csonulla de 9 a 1 maflana y S a 9 larde. Tra 
lanilentos r . ' forasteros. Cuniulte p. carta 

TTIudit* i • i> educada, preciosa v formal, cs-
[_V said con ^r, fiooyambl. Amias, 2 1*1 esq. Bq* 

Erta. loven, habla t r inéis , lt»llano y p. i !.•:••• -.. 
> abarA con Sr. posición. Rhla Centro-17-5,"-l, 

Ert«, hermosa,loven, aarsciadn ydecente, C ISH-
ru coa Sr. discreto. Ramilla Cenlio, 17, 5.*, I * 

V I A S U R I N A R I A S 
VLMÉEEü - S I F I L I S - JMPOTEHUIA 

Especiales tratamientos del 

D R G A L L E G O 
l o , C o n c l o c l o l A n a l t o , 1 S Consulta de 10 a 2 y l 

IM I I . I I I . IM ̂ .ni.' 
'J nuche. 

2 Srt»a, parlsiéns, elenantea, atractivas v ca-rj 
ñosas, casarán sin prct. R. ; r , 11 .'. us-2-l 

D I N E R O ^,l--*p,-<'*,'''-Te'*r'* 8e 'BCl,l,,, • 
blo, 8. I.»! 

propietarios c Industriales, baa 
de 10 a 12 y media y de 4 y meiil i a 7. 

29 
VIUDOS V SOLTEROS 

V a r i a » • e ñ o r i t a a ña todas « d a d a s y oos 
deioa o fortuna dsado IOO a 100.000 duro* 
u múo, doa«an onaarao como Dios manda. 
T o d a , «os honradas, Inatrnldas y do tine&as 
fwmillas. Saortblr (oon asilo dentro ds l a 
o a n a l a don B, Arn&n, D l p n t a o l ó a , 176,1.*. 
L * t í o so admiten l í o s . Ouloa osea formal. 

C A P I T A L E S 
S E C O L O C A N 

EN PRIMERAS HIPOTECAS 
G a r a n t í a s d e p r i m e r o r d e n 

P l a z a R e a l , 1 2 
TELÉFONO t,174. 

BarÜBrns: Calvo & t t t r & % & S ¿ z'í 
Casamlenfos ™ r ™ l 0 V : S , r ^ _ dociiinienio.-, para 
eelflhrar el matrimonio, por el conocido f acra^ 

, HOSPITAL. I H . eotL* ».* dltzdo 3r. Mbrtioez. i 

IAIIA superirr. Fahr'caclón al minuto, uue-
de usarac enM'guldo. Resulta al precio 

de 5 cénta. el litro. Enseñanza piáctlca.l 1 pebp-
las.— Calle Buensucc&o, ndnicro 8. I . * O 

-ftusuntos judiciales 
CaaMUa do 10 a I , 8 ptis. Ucroua, 6. 3.*. 3.* 17 

f l W P ae vende o alquila. Local alquiler redu-
V i n t . ddo. Razón: Valencia, 376. 5 
P A P T T A DOBLE completa, en 40 lec-
í £ X S \ é l i . J X clones. Rambla Flores.^O-a.» 

colocacionea 
P a ^ m a n e r a ^ ^ ^ f ' X ^ ^ v 

T r f - T O C 3 K , A . " E r O X Q A Ñ O S 
I Irlrlrse p"r escrito con referencias a esta Ad-
mh líiractóu, Iniciales R. A. I 

Renombrado pianista se ofrece para cine o so-
cieña d. RazámC6duln 201.^94. Lta. Correos. 

Oficial para confituras 
Se necesita uno que conozca a la perfección la 
elaboración de toda clase de cirometox y boro-
honea, siendo proferido r l qno ademái sepa tra-
halar i-n bombos-pallas, niovldospareleclrlcidad 
para fabricación de almendras-peladillas y Sr» 
teas. 

Inútil escribir sin dar completas referencias j 
crvlar muestras de trabólos cieculadus poi el 
solicitante. S 

Dirigirse: J . San Román. Oviedo. 

F,iltan chica* en fábrica bombones, sanando 
• • •• . i . . Torrlios, 10 y 18,_Graci«. 8_ 

f 
raiia eeflfl «Beiai sasirfi.-S8li-2-9.0-a.i 

alta muchacho de 10 nfion, do buenos Infor 
mea. f-'lorldablauca, número 127, curtidos. í 
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M e c a n ó g r a f o s : S ^ r r M 
nn et el 'Manual del Mecnnó8rali:>, cor R. r a 
biés. Precio, I pie. Venta principales librerías 
H D C I r FBI TO rsyednra de pañuelos I I H V . C f M I - I r * Ñipóles, 179, pral. 
T V ^ O T ^ T C S T ^ A olrece a domicilio. 
• " a - w J J A » X . É X _ T , i i e r 8 , 6 y 8 1 p r « l . , I . * 
Q n n A ^ n e i t a una ollcluln plnncliadora. n e c e p l i a conseio Ciento, SSS, tda. 
C i o F v n Faltan medioolldale v aprendida o 
S a s t r e aprendli. Rlera'Alla. 10, I -. 2. ' 

Se desea una chica de 15 a 14 aflos paia aya ' 
dar a loa quehaceres domésticos. Riereta-55-3* 

BARBAROS —Antiguo acomodador de oficia
les Pepet. Poniente, SG, botillería. 

j^arcad- i r en blanco y meritnri') para despacho. 

r 
Arco de S. Silvestre, 4. Imprenta. _ 

a l f a "n much,cho',e , 4 - • 1 8 •ñoí '_p recados v cobrar facturas. - P í a ¿a 
Sonta Ana, nilmero 27, sastrería. 

ara guardar despacho, falta muler que traba
je en casa. Rbla. Cataluña. 04, La Artística. P 

Corredores para vino, con buenas condiciones. 
R.; Ronda San Pablo, nilniero 18; de 3 a 6. 

Faltan señores nara la venta de artículos de 
ocasión a partlculnres, i reclsa coa lianza me

tálica.—Jerusalem, 52, principal, 2. ' 
lanchadoros. faltan oficialas 4 días semana. 
Razón: Calle Araentera. número 9, tienda. 

Faltan señoritas para camereras de caf6, sa-
acaúo 2 ptas., deade las 9 de le mañana na&ta 

las 9 de la noche, Escudlller«-56 mesa refrescos. 

F A L T A F O R R A D O R A chealínos 
de loyerle.—Torrente Vldalot, 93. Grada. 
gastre fali_ajitireml¡za_o aprendiz, ganará. Bal-

P 

bará, n.» 57, 4.», S.¥ 
fA"cha seguí la. Montserrat. 6, planchadora. 

LJT T f * C \ para recados. — Puertafcrrlso 

Faltan aprendices, almacén géneros de punto 
Alta S. Pedro, 17. 3 

Tienda; 

o o n j o a A - o i O N - H j a 
Booledai naú- lma rortaaraorloKna necesi

ta personal de emboa se ns para oficinas y de 
mSs cargoa, para varias explotsclones. Ezpesl-
OI6D TTnlveraal ' an Franolaoo Oaltrornla y 
Fanama 19IS. Indicar aptitudes; sueldo esplén
dido y viales paifadns a Lista Correos. J . C. M. 
ndm. 1817, Incluyendo sello 0 25 pesetas para 
enviar pliego condiciones. 

"Vom.- ts ts . 
5e vende tda. comestibles, cajón 25 ds., olqul' 

lor 9 ds., buenns haolcacinnes, punto céntrico» 
todo a prueba; no se admiten corredores. — Ra 
lón: Calle Bajada Sta. Eulalia. 4, 4.*. i . ' ; | J | 4 ¡ _ 

P n r c A c f a i n o Y SOSTCNBOORBS. Per-bUlJ>Ca, I f l j a o pando. 7 y Arólas. 7 I . * 

máquina sierra cinta, a pié. propia para casas 
de confecciones o cuellos y pullos, te vende 

en buen estado. Rambla Cataluña, 121. 1 

Peinador, so vende, calle céntrica, mucha pa
rroquia, alquiler barato. R.: Este, 17, batos. 9 

Ürge vender tienda comestibles por marcharse 
tuero. Carretas, 21. a 

G r a m o f ó n « a ^ T ^ i 

Tlsnifa de carne, comestibles 9 pesca salada, 
liCllUd ocieditada,v.por225dS. Riera Alta-8-1* 
P.arhnnprlo agremiada, muy acreditada, vendo 
UOlilUUCIId por 110 duros. H.: Hiero Alta, 8, 1." 
Rnímartn bien situado, caja 95 ds diarlos, venda 
UUIUIdUU por retirarse. R.: Riera Alta, b, 1.» 
Bor.paf» céntrico, muy concurrido, vendo por 
Odl-bdlG asunto» 4a familia, R,: Riera Alta-tS-1" 

de comestibles, vendo por 100 ds., alqui
ler 4 ds., hay Inrdln. R: Riere Alta, 8, 1.a 

de comidas y tnberna, céntrica, antigua 9 
acreditada, feudo. R.; Riera Altn, 8 1.* 

I eaharle vendo o prurba, da 5 pesetea día, es 
Lt/lUCIId aunga. R.: Klrro Alta, 8, I.» 
Tohorna bien situada y concurrida, vendo por 
IdUCllld UOO duros. K.: Riera Alta, i , I . -
P.rnnarlo con gran parroquia, vendo por eusen-
UiaUBlId tarse R.. Riera Alto. 8, | .« 
PBCP9 CQlail!) tienda céntrico, cala 19 duros día, 
rCDbd OdldUd vendo R.: Ulera Alto, 8. I . * 

So vende estantería» y mosti adores, mny bara* 
tos, y se traspasa el local. «Loa Docks de Pa-

rIss_Rumbla Canaletas. 11. pral. 4 

Ganga' Por tener otro negocio traspaso tda. de 
confección por 100 ds., buen punto, garantizo 

mucha venta. Escribir: <Dlluvlo> 9B. I 

Gelatina de carne y de gallina 
AÜMNito poderoso paralas persona*dallMM 

y Orajeas do Glbert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 

VICIOS D E L A SANGRE | 
P r e d u v l o * v a r ^ k d a r M f á c U m n n t * l o lMa t toa 

por mX mxómmgo y lo* iQUadoaa 

[ Dr. QIBERT y de BOUTIONT. FinMcOnco | 
DCecOHVlaOB DJS >.«• IMITAOtOBM 

rAita 

Dípi i ia a Fapor de A caballos nomlnalso 
se vende. Mallorca, S81 « . 

CURACIÓN DE LA TOS 
P a s t i l l a s J . M I R Ó 

expectorantes y calmantes. 
Pídante en larmsclas, drojaerlcs y centros 

de especi Ileos. 
DEPÓSITO GENERAL: d ó m e n t e 

M a M a n a , B o r n e A n t i c u o , 17 . 

Foiograíla rn^u9» , acreditada v. barata por 
salad. K: Baio S. Pedro, 17. 9.^ 9.» 

I P.P.tlírla y PBnj. '"Jo'a, gana 6 ptas. día, f ba< i 
LCbllBIia rata. R.: Baio S, Pedro, 17, a.*. 2.» 
TltlUm!) y comlda8, cerca c. S. Pablo, 0 da.atani-
iflUDma ¡er. v. barata. R: Baja & Pedro, |7-9*-a» 
TatlfllPrla I*1?™ habitación y jardín. V. por S S -
¿dlldlUId Ind. R: BelaS. Pedro, 17, 
Tiendo comestibles IICBUo ds. alquiler con género, 'por 940 ds,, S < 

R: Balo & Pedro. 17, a.», 2* ; 
_ a». nata o- r c u r u » • < | , « . 



Purgaciones, 
IrrlIaclonfs.fluioB, etc.,por crrtnlcntquesean.ío 
curnn rAplilamente las ' r a j«M runas I o» 
vllaoff, lo meilicaclún mrts ctirnz, crtmooa veci -
núauca. Señala, Rambla de las Klores, número 4. 

C D I S C O S i&l\TAVX 
fon a precios I creiblei. l>l«cns, se ¡ 
compran y so csmlilm. PHONO HIS- i 
PAMA, Tal len, 16. 0 

Bufacas de feafro 
Vendo las del Fden Cencert, de París, a la mitad 
de su coste. Riera Alta, 45, Bliiinci>n. 0 

I * J E 3 M C A T T E T 
de moblllarlns completos y i n i K b l e i sueltos, pla
nos, lámparas, má^uinns, reíales, cuadros, Van-
lias, sdornos, etc., con ir"*, e ommut míntmn e 
fio IU r 100 ta t i i rán R o t i l de ventea, l .*y 
única casa en Barcelona que t.u% g*ner"s proce
den exclusIVHmte de partlculrres, quiebras y 
embarfii a '''ntrbda Ubre, envíos n i ineios. 
Bambla Floras, 30, Tiral.—No confmdnn esta 
Importante casa, tmnloda al estilo de l a s extran
jeras, con Ins flnjldiis almoncda»^ l) 

endo rueda tmtnr para bicicleta, fuerta un ca
ballo, por 50e ptas. Vllsrdcll. Comercio, 8. '¿ 

V comesilbles, es 
8. 2 

3 1 

A l K a - . ^ . ^ iiítrnTinas «ninina ue Bar* 
• ^ * * * * * J » > ! i ' celojia que compra oro, pla
ta, platino y Vi-NTA de allisjas. Visitarla y na 
convenceréis. 8e paga torio su valor. Conde 
Asalto, mim. 0, trente Credlt Lyonais. 

A l h a j a s y p a p e l e t a s 
Brillantes, Petln», Eameraldns, Oro, Platino y 
rieiiluduras. Nadie puede pn^ar m&s que ésta. 
S. Pablo, | y S, cerca Rambla, l eiéfono 3^421. 

Se desea comprar un motor de 18 a 
r ' líos fias pobre. Escrlulr: «CI Diluvio 

20 cnbi-
, n.* I(j9. 

Joyas, Oro. plata, Rlaflno 
brlllunii s, portas, esmeraldas, dentaduras y pa
peletas montes, pasto más ruó nadie. Pieza Nue-
v«, n.* 15, Rincrtn do San Roque.-Teiéfono 3,745 
Q I S A I A C Papeletas, brillantes, pena,-,. 
A S i - t O j a s meraldas, oro. platino y dei 

1? 
¡e vende tienda carnicería 
' ssnga. K.: Ataúlfo, 16, eiui.1', de ? i 

ev 
denta-

duras. Unica casa que puede paüar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). 

Compraré kiosco refrescos de buen cine. Bscrl 
blr: C. A. M., Rbla. Ceniro-57-anuiiclos. I 

M 4 / T i i l n a c oser desde 50 pesetas,Sarantldns 
J l l U l l U i l l a o Reparaciones, 10, Tallera, ID. dO , 

Marcha forzosa, urse, vendo pequeña fdb'ica 
de iabón, otra' dos n u-ii'ns demncho por. i 

venir, de ooco capital. Ensenaré prectlcumenie-1 
Aragón. 387. 

Vendo café céntrico, es nnn buena ocasión. Ra
zón: Rambla de las Plores, 15. refrescos, lado 

de la carnicería Modelo. 

G ramnfón ron placas de lo mejor, se vende. 
_Boquerfn,4r 
Parnlcerla y pesca salado, en el P.iis8rc ' 'P, ?e 
wvende, punto céntrico. Torrlloa, 16-18 Gracia.u 

MOTOR DE 6H 
de lance, en buen estado, de 4 
caballos fuerza, se Vende en 
buenas condiciones; puede ver
se funcionar. Razón: Administra
ción de EL DILUVIO, Plaza Rea!, 
núm. 7 y Escudillers Blandís, 3, 
Plflnrde"oc35l()n z ^ Z Z Z ^ i 
a calle Unión, 4, entl.* (esquina Rambla). I | 

Gramófono soberbio ^ X ' / r T 
discos, 96 duros. Peu de Cren, 18, cntl.", 1 ] 
Gran ocasión: Por no poder atender se tri opa-

sa barlahcrna. Entrada Romea, Mcndlzilbal. 1. 
Rirharno Ventas de peluquerías. R.: Pepet, Po-
BÚIUCIUO niente. número 56, botillería. 

00 Oías 81DIBS p ^ ' ^ S d 1 ! , 0 ^ ^ : 
Uü JJIUU. U l UIUU tuC|„„es para matrimonio. 
Casa de contlonza. Rlpoll, 6,^.^ 
A todo estar con desayuno, desde 12 duros mee 
eoBiiia \ t m m g g ^ i i j j g j i p i s . 
D E ? M O I ( T X S k i a todo estar, 

E a %M I * J t % con desayuno, 
43 pesetas mes. Bonuana, Ul, principal. 
Casa panlcul.T desea 2 o 3 .' nésoedes con asis

tencia. Me idizábal, número 4, 3." Vdr.sol.-i. distinguida, desea único huésped o 
cede hábil. Indep. Hospital, 54, 1.*, des -acho. 

Tda. joven, a <ln, desea cob." único huésp. o ce
de hablt. indeye.id. Rbla. t entro. 17, 5.°, 1. ' 

Ce desean 1 o 2 jóvenes a todo estar o sólo dor-
•«nilr. Riera Alta, 50, 1.°, 2.• 
Ce desea 1 o 2 cnballeros a lodo estar o dormir, 
wprecl ) econúinii o. Klera Alta. 48, 5.°, 1. * 

Bonitas linMts. para cal ollero o matrimonio, 
con o sin n i •« »i.>. 1< -m.-.o Flores, 18, 2.° 

Se desenn h iéspedes. señoritas o caballeros a 
todo estar o sólo dormir. Hottal del SoI-8-30 I * 

Se alquilan lindos soblnetes a Srtss. o caballe
ros. Tallera, 54. entresuelo. 3 

Srn. «•<• i- : caballero a dormir como único hués
ped. Tallers, OD, 2. •, 2.^ I 

Bonitas liuNtnclones amuebladas para caballe
ro u iiialrimonio. Mcndlzrtbal, 8, 2.*, 2 . ' I 

Artistas: Bonito prel. amueblado, Independien
te, propio para matrimonio. Asalto, 77, lla-

2.*. 1> - _ J ves 
T r t I ? I ? P Travesera de Dalt, se alquilan ana" 
l \ / ' \ l \ * * o dos hainiocinnes amuebladas, 

co ' acceso o sin a la c id IO. precio baratísimo. 
Cont<8 ación a E l Diluvio , ,, IÜ 109. _ 

En punto c utí ico, señora sola cederá masnf-
fico gabinete Independiente a caballero. Ra

zón: Virreina, escribleott i . 
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Pté» la rambla cede appartlments pour firande 

famllle, tout confort,condlllon» uvantaaeuses 
nutro ciiambre avec culslne. Rué de I unió». 8, 
Kyt.* a 
Deaeo habltaclrtn muy Independíante en casa de 

leflora «ola. Eecrlblr: DILUVIO, n.» ISO. 

r a a r e B R l l j q con luzy vcmilaclón, de 
7 e 10 duroe. Courberv. Lista correo. 8 _ 

Habitación para una o dos persona»! precio 
módico. Plaza Uuensuceso. n." 3, 1,", I.» 

nyer, jueves, se extravió un chntelaln de oro 
con diamantes, desde la Plaza do Calnlufla 

haata los haños de San Sebastián, paaando por 
la Ronda de San Peuro, Estación del Norte y 
y Parque: se dará una bue <a aratiflcnclón el que 
lo devuelva Ronda de San Pedro, 52, preL 

Por las Rondas Son Pablo o San Antonio, Mun-
taner^Granvfa, hasta calle Urflcl, se lian per

dido cuatro obllsaelones Madrid, Zaraiioza, 
Alicante, de la que se ha dado aviso al colegio 
de Corredores Realas.d.e Comercio, pare que 
sean anuladas; agradocerd y gratificará su de
volución loaquln Costa, Rambla Cataluña, nú-
mero 110, peluquería. 

Fahun cuci eras, cainnreras, criadas y nlfleras 
Ronda S. Antonio, 88, E l Modelo. _* í _ 

Sirvienta todo estar, corta familia, falta. San
tuario del Coll. En la misma Iglesia, raión. 

Joven de SO anos desea servir señor solo o se-
ftor sacerdote. Razón: Aragón, 288, portería. 

CM necesita erlndn de mediana edad. Inútil sin 
^ ' B buenas releronclas. Bellén, lll!), 3.° 

tu ensa para ser 
3, colchonería. 

demedia edad des V I U U a Vir. Sadurnl, ndm. 

ervicio telegráfico \> telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s s i e x t r a n j e r o . 
Visitas.^GonseJo anunciado. 

U f t d x i a , 17 Septiembre (2 tarde), 
A l presidente le ha visitado una Comisió» catalana, do la que formaban parte los se

ñores Salvatella y Miró, para hablarle del conflicto pesquero en Cataluña. 
T a m b i é n le ha visitaao Pablo Jglesias para formularle varias reclamaciones de enti

dades obreras y además hablarle de la situación de algunos obreros que se encuentran 
en Bélgica y desean ser repatriados. 

Mañana habrá Consejo de ministros por la tarde para proseguir el estudio de varios 
espedientes de Fomento y Hacienda. 

Los presupuestos provinciales. 
. . , „ Madrid, i r Septiembre (5 tarde), 

una circular de la Dirección general de Adminis t rac ión dice: 
«Las circunstancias y fundamentos que vienen alegando algunas Diputaciones pro

vinciales para consignar en sus presupuestos aumentos de sueldo a los funcionarios y 
crear plazas fuera de las plantillas y bases consignadas en el real decreto de 3 de Mayo 
de 189a demuestran la necesidad de reformarlo, adaptándolo a las condiciones actuales 
de la provincia y necesidades presentes. 

Para llevar a cabo esia reforma conviene conocer todos los antecedentes que puede» 
justificarla y para ello esta Dirección general se ha servido acordar: 

i . " Que por V. S. se reclame do la Diputación informe lo que crea eportuno sobai 
la aludida reforma. 

a." Que a dicho informe se acompañe una l iquidación del presupuesto de los ú l t i 
mos cinco años.» 

L a circular va dirigida a todos los gobernadores civiles oc las provincias, exceptuan
do Vascongadas y Navarra. 

Los puertos francos.^De SsYllla.-El "Sltges... 
Gadlz, 17 (1 tarde). 

F.l Ayuntamiento ha encargado al alcalde que le represente en las gestiones para pe-
<¿T que sea Cádiz un puerto franco. 
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S e v i l l a , 17 ( i ' a tarde). 

Los cargadores de mineral del muelle abandonaron hoy el trabajo, fundándose en 
que se les imponen condiciones dcnicrames por los capataces. 

E l gobernador ha prometido estudiar la cuestión. 
L a Comisión de exportadores que pcnsabi salir esta noche para realizar gestiones 

corea del Gobierno ha suspendido el viaje por hallarse ausente de Madrid el gobernador 
del Banco. 

A l i c a n t e , 17 ( i '4 tarde). 
Procedente de Argelia ha fondeado el Silbes con i5o repatriados. 

Una reunión. 
• B l a n r e a a . 17 (7*45 noche). 

Esta tarde reuniéronse en la Cámara de Comercio de Manresa todas sus Comisiones 
permanentes para dictaminar sobre asuntos de su competencia y dar dictamen colectivo 
para la próxima sesión reglamentaria, que se celebrará el sábado a las nueve de la noche. 

Con ^te motivo diósc cuenta de la disposición del Gobierno elevando la categoría 
de esta Cámara al rango de primer orden con Sa representantes y quedando equiparada 
a las de Madrid, Barcelona, Zaragoza y Valencia por la importancia de los cuantiosos 
intereses que representa. 

Nombróse a los señores Roca v Calvlno para asistir a la r eun ión regional de las 17 
Cámaras de Cataluña y Baleares y emitir su voto para elegir representante de todas ellas 
en el Comité sindical. 

Aprobáronse unas b?ses para presentarlas a dicha reunión y se acordó solicitar que 
el que sea nombrado quede obligado a dar cuerna cada trimestre do su actuación en el 
referido Comité y que consulte a las Cámsras en casos de trascendencia. 

El conflicto iníernacionai. 
Conse jo e n P a l a c i o . 

E l Cooseio en Palacio ha carecido de interé: . 
E l presiaente ha hecho una exposición muy larga de l a contienda europea, no sólo 

en lo que respecta a la purte militar, sino a las consecuencias económicas. 
Con este motivo hibló de la situación económica de España, elogiando l a gestión 

realizada por el señor Bugallal cerca dsl Banco do Kspaña y de las facilidades dadas por 
éste para ir remediando la crisis económica; pero hacen falta muchos nuevos auxilios, 
especialmente para Cataluña y sinRuhrmcnte para Barcelona, donde, si no se atiende 
pronto a la crisis, no se podr.iii ominuar muchas industrias y trabajos, no sólo por las 
'normes dificultades con q'ic se tropiezt en los mercados extranjeros para importar las 
"aterías primas, sino también porque en muchos mercados exigen el pago al contado 

Je las mercancías, y. además, univcrsalmcntc se dificulta la situación para e comercio 
español porque en casi todos los países, asi beligerantes como muchos que no lo son, 
están dtclar?daslas moratorias. 

Después de esto dió cuenta de las nuevas operaciones en Marruecos, que han resul
tado todas muy satisfactorias, dicien.do que el resto del territorio de Marruecos se halla 
en tranquilidad. 

A con'inuaclón firmó el rey el nombramiento de capitán general de la sexta región 
(Vascongadas y Navarra) a favor del general Alfau, en sustitución del marqués de V a l -
üerra. 

También ha firmado un decreto concediendo la libertad condicional a at) penados 
deSantoñá procedentes de la extinguida colonia penitenciaria de Ceuta, de los llamados 
'iberios. 

También ha firmado el rey un crédito de ai millones con destino a Fomento y otro 
de aa millones con destino a Guerra. 

A d h e s i o n e s . 
Entre las felicitaciones que el Gobierno bfl recibido por su neutralidad figuran: 

Ayuntamicn'o de Arcnys clu Munt, gremio de pescadores de Andraiut, Centro Naciona
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L a B o l s a de M a f i r i f l . 

E n la Bolsa se ha hecho la cotización siguiente; 
Interior, contado, 73*75; Amortizable, 5 por loo, 93'95; Amorlizable, 4 por 100, 

85'oo; Tesoro, og'oo; Cédulas, Q5'5O; Banco do España, 4a6'oo;-Rlo de la Plata, 281'5o; 
Tabacos, sSa'oo; Preferentes, 38*00; Alicantes, 355*00; Londres, 25*o5. 

N o t a s de E s t a d o . 
E n el ministerio de Estado han facilitado las siguientes noticias: 
E s inexacto que hayan sido fusilados varios españoles en Lieja , como se ha dicho. 

Por error han sido presos cinco españoles, creyéndoles de las naciones beligerantes, pero 
no han sufrido daño alguno. 

E l correo entre T á n g e r y Larache se hace sin novedad. 
E l Gobierno italiano ha levantado la prohibición del t ránsi to de buques en el Estre

cho de Mcsina. 
E l vapor T u r i a ha salido de Orán con 5o viajeros. 
De Londres dicen que los informes de Maubeugc afirman que U rápida caída de 

esta plaza en poder de los alemanes obedeció a la artillería de sitio, como ocurr ió en 
Narour, 

Las noticias oficiales de Alemania hablan de encuentros favorables de sus tropas so
bre los rusos en la Prusia Oriental. 

E n cambio, las operaciones con los austríacos son favorables a Ips rusos, que han 
conseguido interponerse entro Rumania y Hungr ía . 

E n Amberesha corrido el rumor de la evacuación de Bruselas por los alemanes, que 
han sufrido bastantes bajas en los ú l t imos combates. 

Noticias de Berlín recibidas en Copenhague dicen que ha habido varios encuentros 
en el mar Báltico, no habiendo detalles. 

Oc Vicna comunican que las fuerzas austríacas no han sido atacadas por los rusos al 
replegarse a sus posiciones de defensa. 

Los informes de Francia dicen que las retaguardias alemanas han sido atacadas por 
las tropas francesas; pero aouéllas han sido rechazadas por su grueso. L a batalla está 
empeñada en una extensa linea de Maubeugc hasta el Mosa. 

De Berlín dicen que el combate, que duraba dos dias en el ala derocha, se ha ex
tendido en toda la linea hasta Verdun, habiendo encuentros parciales, en general inde
cisos. 

E l ejército del general Hildemburg ha terminado la persecución de los rusos que se 
reconcentraban en l a frontera de la Prusia Oriental. 

Trabajos aaspendldoa. 
E n el ministerio de Estado han facilitado la siguiente nota oficiosa: 
«El Gobierno de S. M. ha licuado a un acuerdo con el de la República francesa para 

que queden suspendidos indefinidamente los trabajos de la Comisión de arbitraje de 
minas en Marruecos, aplazándose, por consiguiente, hasta nuevo aviso la fecha quo se 
fijó en el acuerdo del supcr-árb l t ro de 14 de Junio del presente año para rectificar las 
demandas originales.» 

Oomla lonea . 
E l ministro de Fomento ha recibido a una numerosa Comisión de las provincias d e 

Levante. 
Han insistido los comisionados en la necesidad de que por medio de las rebajas de 

las tarifas ferroviarias puedan, facilitando los transportes, encontrar mayor consumo 
para los productos agrícolas en los mercados nacionales del interior. 

E l ministro de Fomento expuso sus buenos deseos para satisfacer dicha aspiración y 
como prueba de los mismos les ha dado cuenta de las gestiones practicadas cerca de los 
directores de las Compañías de ferrocarriles, quienes procuran con razones defender las 
tarifas actuales. 

T a m b i é n para tratar de la industria de exportación de la naranja ha visitado al m i 
nistro una Comisión de Burriana, exponiendo las gestiones que a su juicio podr ía 
hacer el Gobierno para favorecer el desarrollo de los mercados en los Estados Unidos 
para dicho fruto. 

E l señor Ugarte les ha ofrecido poner cuanto estuviese de su parte. 
Lamentaba después el ministro la demora del Consejo de Estado en despachar los 

expedientes de concesión de los créditos acordados, pues podía dar ocasión a que pa-
asen los tfab»»Q» ¿ M i é u n e « n t f i i n v o I m de ove jos , lo que sicaificAri* un grave 
enflifiiP. ' 
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Una entrevista. 

E l diputado por Mataró, señor PadrAs, ha conferenciado con el gobernador del Ban 
í o de España acerca de los medios que interesa aplicar para aminorar las consecuencias 
de la crisis producida en la industria de céneros de punto por el conflicto europeo, y , en 
vista d é l a actitud del Banco, practicará las más enérgicas gestiones cerca del Gobierno. 

Besnltados favorables. 

E l señor T u r u l l consiguió resultados favorables a la gestión acerca del camino veci 
nal de Plegamans y espera uno de estos dias obtener el libramiento de cantidades para 
la carretera de Castellar a Santa Perpetua. 

Estadtotloa de extranjeros. 
Según l a estadística oficial, el n ú m e r o de extranjeros que diariamente entra estos 

días en Madrid se calcula en unos 300. 

Por la nentralldad. 
E l señor Dato ha recibido el siguiente telegrama: 
«En nombre de verdaderas fuerzas vivas y opinión importante en Castilla, participa

mos a V . E . que deseamos la neutralidad, pero en tanto no se oponga a los fines de la 
civilización y en cuanto no intervenga el posible mejoramiento de nuestra patria. 

Los que abajo firman acuden a la Prensa, defensora de la civilización y del progreso 
para manifestar en sus columnas la pena tan grande qne les ha producido la inhumana 
destrucción de Lovaina. 

Admiradores todos de la Alemania pensadora, trabajadora y culta, nunca se hubieran 
llegado a figurar que los descendientes de Kant, Koclc y Heine hubieran sido los que en 
le plenitud del siglo X X arrasasen la ciudad, destruyendo los templos de la religión y los 
Centros de la Ciencia y del Arte, sin que nuestra protesta silenciosa, pero profunda y do 
l íente , quiera decir nada que pueda molestar los sentimientos de la nación alemana, nos 
decidimos a hacer público nuestro sentimiento por l a bárbara destrucción de la infeliz 
Lovaina. 

A l mismo tiempo no queremos dejar de felicitar al Gobierno por su acentuada act i
tud de neutralidad, única que puede proporcionar a España días de paz, de una paz que 
ciertos políticos sin escrúpulos de conciencia no hubieran vacilado en comprometer i n i 
cuamente, en t regándonos a la boca de los cañones . 

Firmado en San Vicente de Alcántara a i5 de Septiembre de 1914.» 
Siguen las firmas. 

Sin novedad en Africa 

Telegrafían las respectivas autoridades militares de T e t u á n , Ceuta, Larache y Melill» 
que no ocurre novedad en dichas plazas ni en sus posiciones. 

Avlao lón 

E n la fábrica de Trub ia y en los talleres de la Maestranza de Guadalajara se va a pro
ceder a la construcción de motores de aviación y aeroplanos respectivamente. 

Par* estos trabajos se ha creado un personal idóneo de obreros extranjeros y nac ío -
Daks. 

l ia brutalidad genninloa. 

Un periódico publica el acta levantada por l a Comisión de personalidades belgas for
mada para protestar de las violencias de los alemanes ea Bélgica. 

E l acta dice: 
«Amberes aS de Agosto de 1914.—Señor ministro de Justicia. 
Sefior ministro: L a Comisión inveitigadura de las violaciones del derecho (te gfnffi , 

I 
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y de las leyes y usos de la guerra, después de una instrucción imparcial y cuidados» 
cree pueden considerarse probados los hechos siguientes: % 

Resulta de tesiimonios precisos y concordantes que en toda l a región de Aerchot lo 
alemanes han cometido verdaderas atrocidades. 

Una gran parte de la población huyó asustada. 
A su paso las tropas alemanas incendiaron las haciendas, casas y muebles, disparan

do sobre los ciudadanos inofensivos que encontraban en los caminos y que trabajaban 
en los campos. 

E n Ersel , al Norte del A r d , 3a casas de gentes modestas fueron incendiadas. 
Un molinero y su hijo que huían y 21 personas más fueron muertas, siendo asi que 

no había tropas belgas a la vista. 
Las tropas alemanas penetraron en Aerchot, ciudad de 6,000 habitantes, el m i é r c o 

les, 19 de Agosto, por la mañana . 
Ninguna fuerza belga se encontraba en ella. Los alemanes a su entrada incendiaron 

muchas casas y en la calle del Martillo fusilaron a cinco o seis habitantes, a los cuales 
habían hecho abandonar sus casas. 

Por la urde, pretextando que un oficial superior a lemán habla sido muerto en l a 
plaza Mayor por el hijo del burgomaestre, o, según otra versión, que se habla tramado 
un complot por el burgomaestre y su familia contra su comandante superior, los « l ema
nes se apoderaron de todos los hombres que se encontraban en Aerchot, conduciendo 
enseguida a 5o de ellos a alguna distancia de la ciudad, los agruparon en series de a cua
tro y les hicieron sucesivamente correr, derribándolos a tiros y rematándolos luego a ba
yonetazos. 

Más de 40 fueron asi asesinados. 
Entregaron luego la ciudad al pillaje, robando en las casas cuanto pudieron encon

trar, fracturando muebles y cajas de caudales. 
A l día siguiente formaron en filas de tres a todos los ciudadanos que hab ían deteni

do l a víspera. 
De cada tres hombres cogieron uno y con el burgomaestre de Aerchot, su hijo, n a 

n iño de quince años y , su hermano, los condujeron a cien metros de la ciudad y los f u 
silaron. 

Enseguida obligaron a otros habitantes de Aerchot a cavar fosas» donde fueron en 
terradas las victimas. 

Durante tres días con t inuó el saqueo y el incendio. 
Unos i5o habitantes de Aerchot deben haber sido as! asesinados. 
L a mayor parte de la ciudad ha quedado destruida. 
Los alemanes intentaron cinco reces prender fuego a l a iglesia mayor, cuyo interior 

saquearon, llevándose el archivo comunal. 
Los ambulantes de l a Cruz Roja, revestidos del brazal de la misma, no fueron res

petados. 
Uno de ellos refiere que las tropas alemanas dispararon sobre él cuando se dedicaba a 

recoger heridos y que los disparos continuaron, a pesar de mostrarles él el brazal. 
Además, durante toda la jornada del 19 y mientras prestaba sus servicios en el hospi

tal, fué amenazado y golpeado, especialmente por un oficial a lemán que le puso el cañón 
de su revólver en la frente. 

U n camillero, hijo del recaudador comunal, oue llevaba las insignias de la Cruz Roja , 
fué muerto en la calle del Hospital, en la tarde oel 19 de Agosto, por los alemanes. 
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Resulta de todos los testimonios que la población civi l de Aerchot no tuvo participa-

« ó n ninguna en los actos de hostilidad contra los invasores y no hizo n i n g ú n disparo. 
Todos los testigos están de acuerdo en reconocer la inverosimilitud de la versión 

alemana según la cual el hijo del burgomaestre, muchacho de 15 años y de carácter 
muy pacifico, habia disparado sobre un oficial a lemin . 

Mas inverosímil aun rcsulia la organización de un complot por el burgomaestre. 
Conviene observar que aun rcyul'ando cierto el atentado contra un oficial a lemán en 

la plaza Mayor, cosa que se ignora, pudiera haberle cogido alguna bala perdida de las 
disparadas por los soldados alemanes, que tiroteaban en aquellos momentos las calles 
vecinas para amedrentar la población. 

E l burgomaestre, hombre muy reposado, habla prevenido diferentes veces al vecin
dario, por medio de carteles y circulares dirigidas a todos los habitantes, que en caso de 
invasión se abstuvieran de lodo acto hostil. 

Los edictos se encontraron todavía fijados cuando entraron los alemanes y les fue
ron mostrados. 

Las tropas alemanas que atravesaron las localidades situadas cerca de Aerchot come
tieron los mismos desmanes. Dispararon contra los vecinos que huían e incendiaron y 
saquearon las viviendas, sin mediar provocación. 

E n Resetlor quemaron 15 casas. 
U n oficial alemán amenazó con un revólver a un vecino para hacerle declarar que 

el incendio lo hablan realizado los belgas, y como protestase, asegurando que los 
belgas habían abandonado la población el dia antes, el oficial declaró que si los a lema
nes hablan prendido fuego a la población habla sido porque los habitantes hablan dis
parado contra ellos, hecho contradicho por todos los testigos. 

L a Comisión no ha podido reunir los testimonios de Diest y Ti r lemon ocupados por 
los alemanes el 18 y el IO; pero un habitante de Cliasen, vecino de Diest, ha declarado 
que los mismos atropellos se cometieron en aquella localidad y en las limítrofes de L o -
minon y Monestede, que fueron saqueadas. 

Las tropas alemanas comenzaron su obra de destrucción a una hora de distancia de 
Diest, incendiando desde iieringen hacia Diest todo cuanto encontraban a su paso, h a 
ciendas, casas, muebles, etc. 

Al llegar al pueblo do Chasco continuaron los incendios, asesinando a los pocos ha
bitantes que encontraron en las calles y casas. 

E l testigo cita los nombres y señas de diez y ocho personas asesinadas: Francisca 
Seunetch, de 43 años , y su hija de 12, que fueron encontradas en una cloaca; Andrés 
Vileu, sacristán, de 3J años, amarrado a un árbol y quemado VÍTO; su hija, el nombrado 
Juan Oyel, fusilado; José Rewcrs, de 40 ¿ños , en un ión de su sobrino, de 10, muertos; 
Gustavo Sodts, de 40 años, y Juan Markecn, de 40 años , probablemente enterrados 
vivos. 

E l testigo declara que él mismo procedió a examinar los cuerpos de los dos ú l t imos 
y los enterró en el cementerio comunal. 

E n el pueblo de Retty, cerca de Tcrnemosit, hubo fusilamientos en la jornada del 
17 de Agosto por diez y seis soldados alemanes de caballería que penetraron en el pue
blo. Un muchacho de i5 años fué muerto de un tiro. 

Hechos más espantosos han realizado las tropas alemanas después de la derrota del 
ejército belga ante Malinas. 

Cont inúa la información. 
E l presidente, Careman, ex ministro de Justicia y ex presidente de la Cámara de los 

diputados.—Los secretarios, A . Ernest de Brusvich y Orls.» 

£1 caso de ünamano. 
Madrid, 17 Septiembre (12 noche) 

U n periódico, refiriéndose al caso de Unamuno, dice que la Prensa será lo que tiene 
qae ser y lo que ha sido: una misma cosa con los llamados intelectuales. Conviene aue no se calle sobre esto; que la mayor parte de los catedráticos y todos los escritores 

e pluma eficaz e independiente se han reunido como a un loque de clarín y están de
cididos a que caiga una luz de m e d i o d í a sobre este acto realizado a oscuras. 

Con estos intelectuales están los obreros, que tanto deben a Unamuno; están los pro
ductores, están los provincias, Bilbao, Salamanca, Barcelona, que escogerán este desliz 
burocrát ico y de la política central, en apariencia tan pequeño , para demostrar que v i 
ven ya a cien leguas del aire mortal que se respira en los ministerios. 

Uay almacenado demasiado asco sobre la L&pa&a oficial, sobre l a vieja p o l í u ^ . ^ p b r » 
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el imperialismo de los diputados y de los abogados, para que no sea explotado en una 
ocasión cualquiera. 

No, no es un juego de luchas personales. Se trata de que España tiene muy pocos 
hombres adecuados, en el lugar adecuado, para que por un mero capricho nos falte 
uno más . 

Hay fondos.^De Marina. 
Uadria, 17 Septiembre (4 tardeU 

E l ministro de Hacienda ha sometido a la firma del rey un decreto concediendo a 
Guerra un crédito supletorio para diversas atenciones y otro de a i millones a Fomento 
para obras públicas. 

E l señor Bergamin ha dicho a los periodistas que ya se pueden pedir carreteras por
que el señor Ligarte ya tiene dinero. 

E l ministro de marina ha sometido a la firma del rey un decreto autor izándole para 
contratar, previo concurso, las obras necesarias para el ensanche del paso entre la dárse
na y el arsenal de Ferrol y otro proponiendo para el mando del tercer regimiento de i n 
fantería de Marina al coronel don Onofre Quirico, 

E l ministro ha salido de Palacio para ir a ver al infante don Carlos y convenir la mar
cha al Ferrol para asistir a la botadura del acorazado Jaime I . 

E l ayudante del rey general Rodríguez Vera ha estado también en casa del infante 
don Carlos a recibir órdenes para marchar juntos a Ferrol . 

Indulto ampliado. 
Se amplia el indulto concedido a los prófugos y desertores por el real decreto de 10 

de Diciembre úl t imo a los individuos que han contraído responsabilidad por cambiar el 
punto de su residencia sin haber obtenido debida autorización. 

Periódico dennnclado.^En defensa de Ucamnno. 
Ha sido denunciado E l Socialista por un articulo de Comaposada. 
E l Socialista sale en defensa de Unamuno y pregunta qué motivos inconfesables son 

los a que se ha referido que han dado lugar a su dimis ión. 
E n el Ateneo de Madrid, donde causó gran indignación la noticia, se ha designado 

una Comisión que se encargará de organizar una campaña vigorosa encargada de depu
rar los hechos y escudriñar los móviles en que se inspiró el ministro para proceder con
tra el ex rector de la Universidad de Salamanca. 

U conflagración. 
loche). 

Ha fondeado el crucero inglés Degonaud: 

Ornoero Inglés 
Vlgo, 17 (8 noche). 

Oente de mar. 
Castellón, 17 (8*8 noche). 

E n Vinaroz ha terminado la huelga de pescadores, saliendo esta madrugada la ma
yoría de las embarcaciones. 

Los marineros de esta capital v los de Burriana con t inúan en huelga pacífica po^ 
solidaridad con sus compañeros de Valencia. 

Notas del Norte. 
San S e b a s t i á n , 17 (8 '13 noche). 

. A consecuencia de haberse ordenado que se desalojen los hoteles de Biarritz para 
habilitar hospitales con destino a los heridos, han llegado a San Sebastián muchos es
pañoles y extranjeros que allí residían. 

Los maraueses del Muni han pedido habitaciones; pero todos los hoteles están llenos 
y hasta el sábado no habrá habitaciones disponibles. 

A todos los pueblos próximos a la frontera siguen llegando heridos. E n la playa de 
Biarritz se ven entre los bañistas muchos heridos leves. 

Se asegura que antes de marchar a Madrid el embajador de Inglaterra manifestó su 
opinión oc que la guerra durarla un año . 

Una carta de Viena recibida aquí , fechada el 6 de Septiembre, da cuenta de que allí 
hay excelentes impresiones de la campaña y de que los vieneses confían en el triunfo 
del ejército aus t ro-húngaro . 
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Apresamiento y protesta. 

Bnelva, 17 (8*37 noche). 
L«s auioridados de Marina han tras'adado esta madrugada al sitio donde se ha l la 

ba fondeado el vapor inglés Peninsular, que ayer fué apresado por el cañonero Delf ín . 
Practicadas las diligencias necesarias, el comandante de Malina ha puesto a l P e n i n 

sular y las barcazas poriu^uesas a disposición de la Aduana. 
Reunida en la Delegación de Hacienda la Junta administrativa, ha acordado por una

nimidad la libertad del vapor ingles y de las barcazas portuguesas. 
E l comandante del Dslfln ha protestado del acta de la Junta, fundando su protesta 

en que uno de los vocales es el consignatario del Peninsular. 
Ecos da la guerra. 

Algeolras, I 7 ( i i ' a 3 noche). 
A medio día han fondeado en fiibraltar, escollados por varios acorazados, a5 grandes 

transportes procedentes de la India, llenos lodos de combatientes. E n cubierta sólo se 
ven las tripulaciones europeas. 

Telegrama de Londres al general Miles contirma la derrota de los alemanes, a ñ a 
diendo el ministro de Colonias que los prisioneros alemanes son muchos más de los que 
en principio se dijo. 

E l agente consular de Francia ha publicado un aviso ordenando se presenten al c ó n 
sul en Sevilla los subditos franceses sujcios a las quintas de 1916 y 1916 para sufrir un 
reconocimiento y recibir orden de incorporación a filas. 

E l gobernador de la plaza de Gibraltar ha recibido un nuevo telegrama del ministro 
de la Guerra inglés notii icándole que los alemanes con t inúan ret i rándose, y añade que 
las fuerzas inglesas cogieron el martes 600 alemanes prisioneros y 1 J cañones . 

Noticias de Londres dicen que la batalla de Mons fué dur í s ima para el ejército expe
le ionario inglés. 

A l pasar lista del regimiento Cordón Highlandcrs escoceses, solamente respondieron 
5 hombres de los i.oSoque lo const i tu ían . 

E n la lista suplementaria de bajas publicada por el Gobierno inglés figura el genera 
de artilleiia Fhinlay, jefe de la primera división. 

E X T R A N J E R O 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S j 

La guerra europea. 
Los unionistas Ingleses. 

lioneros, 17 (8 noche). 
Mr. Smith, jefe del partido unionista inglés, ha declarado que el partido está dis

puesto a ayudar al Gobierno con todas sus fuerzas hasta vencer al enemigo y alcanzar 
el triunfo final. Nuestra enseña—ha dicho—ha sido siempre: «La patria antes que todo», 

L a campaña moscovita, 
Poternbjrgo, 17 (8'a noche). 

Han llegado a Lubl in 4,5oo prisioneros alemanes. 
E l ejército austríaco ha quedado desorganizado por completo. 
Los alemanes incendiaron en Janow el hospital, el cual estaba lleno de heridos. 

Creían que éstos eran rusos y eran austr íacos. 
Emir Boukara ha enviado 100,000 rublos a la Cruz Roja de Rusia . 

E n Casa Blanca. 
P a r l a , 17 (IO'SS noche). 

U n despacho de Washington dice que la Comisión belga ha sido recibida en Casa 
Blanca por el presidente Wjlson, ante el cual ha protestado contra las atrocidades come
tidas en Bélgica por los alemanes. 

L a Comisión ha sido cordialmcnte recibida por el presidente de la República norte
americana, el cual expresó, en nombre de su país, su admiración por el pueblo belga y 
el rey Alberto, prometiendo examinar el memorial de agravios con toda de tenc ión . 

Añadió que hacia votos por la próxima terminación de la lucha, esperando la r eun ión 
de una conferencia internacional que defina las responsabilidades de los excesos come
tidos. Pero, hoy por hoy—ha dicho—, una nación neutral como la nuestra, que ningy^a 
s a r ü c u j a d ó a ü c a c ta el cooilicio. 00 puede formular sobre esto inicio defta too» 
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Condecoraolonss. 

Peterabargo, 17 (4 tarde). 
E l zar ha conferido si rey de Bélgica y al principe heredero de Servia la condecora

ción de la orden de San Jorge por los brillantes hechos de armas en que han tomado 
pane. 

, Koohoo n n v a l B B . 
L o n d r e s , 17 (4'10 tarde). 

U n despacho oficial de Tokio dice que la escuadrilla de torpederos japoneses »e ha 
apoderado de la estación naval de Kiao-Tcheo. 

L a llotilla que opera en la bahía de Lao-Shon ha rechazado victoriosamente el ata
que Sel enemigo. 

Unerte do un gañera! Docr . 
E l Cabo, 17 (4''5 tarde). 

E l general bocr Delarey, que t omó parte en la guerra sudafricana, tué muerto por un 
centinela, debido a una mala inteligencia, cerca de Johannesburgo. 

Ocupación. 
Cctlgne, 17 (4'27 tarde). 

Los montenegrinos se han apoderado de Goradza, a 5o kilómetros de Sarajevo. 

¿DoaeoB de p a z ? 
Crlstlanla,, 17 (4'3o tarde). 

Un despacho de Berlín, autorizado por la censura alemana, dice que próximamente 
se rennirá en Washington una Conferencia para tratar de los preliminarez de paz. 

S n B i r r i a . 
N i s c b , 17 (4*43 tarde). 

Una granada austríaca cayó en la Legación francesa de Belgrado, sin causar grandes 
daños. 

El fuego do los monitores austríacos contra Belgrado no ha disminuido. 

P a r l a , 17 (5 tarde). 
Las oporaolonoB. 

A l Norte del Aisne, en las alturas, con t inúan los alemanes ofreciendo ligera resis
tencia. 

1.a batalla cont inúa en el frente del Oise y el Meuse, donde los alemanes tienen e m 
plazada artillería gruesa. 

E l avance francés es forzosamente lento, pero las tropas están animadas del mejor 
espíritu y rechazan los contrataques hechos por el enemigo de noche y de dia. 

Londres, 17 (6'4o tarde), 
Un despacho oficial dice lo siguiente: 
«La posición general de las fuerzas aliadas en el Aisne sigue siendo favorable. 
E l enemigo ha intentado frecuentes contrataques sobre el ejército inglés, que los re

chaza, haciéndole perder terreno. 
Igual ocurre a nuestra derecha, donde operan las tropas francesas. 
Las pérdidas de los alemanes son elevadas. Les hemos hecho aoo prisioneros. 

L e s eternos derrotados.» 
Petersbnrgo, i7(6'5o tarde). 

Los austríacos abandonan Gal i tz íaen plena derrota. 
Llevan perdidos muchos miles de hombres entre muertos, heridos y prisioneros., 

Los alemanes que han acudido en su auxilio se baten en retirada. 

bufiieola de E L P R I N C I P A D O , gacudillen Rlnncha. i bis. baies. 


